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SEGUNDO ARTIGO (*) 
Os primejros povoadores. Quem era o bacharel de Cananta ? 
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(Memoria tida perante o Instituto Historico e Geagraphico na sessão 
de 7 de Julho de 1878 pelo socio Candido Mendes de Almeida.) 
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Ed Descobrir quem era este personagem, que representa 
um importante papel, antes e no começo da povoação da 

- primeira colonia portugueza no Brasil meridional, é deci- 
frar um dos enigmas da nossa historia, E tanto mais nota- “ 
vel é o facto quanto, depois de encetada a colonisação do $ 
paiz n'essa parte do Brasil, jamais se ouve fallar d'essa in- ` a 
dividualidade, de modo ao menos a assegurar, por inle- Fe | 
roso puramente historico, a respectiva identidade ; ma- = 
xime com relação à sorte das familias que n'aquella êpoca Ns 
se estabeleceram no territorio paulistano, e cuja memoria E 
perdura com mais ou menos gloria. 3 
O mesmo succedéra com o portuguez encontrado na Ba- E 

hia por Martim Affonso de Sousa (1331), e pelos eompa- A 
nheiros da desastrada expedição de Simão de AlesgovaSonto 
Maior (1535); mas sua identidade com o celebrado Caras A 
murú, muito depois se estabeleceu, pois de factos tios vo 


usa 


() Vide o primeiro artigo na Revista de 1876 À pag. 5 
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naluraes e sem estranheza se fez uma lenda heteroclita que 
tanto deturpa a historia patria. 
E em nossos tempos (1848), felizmente, foi quando me- 


lhor se pôde lirar a limpo essa identidade, posta de lado a 


phantasia, graças aos esforços do nosso tão erudito, como 
incansavel historiador, Varnhagen. 

A identidade do bacharel de Cananga ainda é mui ques- 
tionavel, e, póde-se dizer, tem-se procurado mais obscure- 
cêl-a que aclaral-a. 

Nas considerações em que vamos entrar, esperamos, se- 
não resolver de uma vez todo o problema, esclarecer a ques- 
tão mais do que hoje se acha, assignalando o individuo à 
quem coube essa denominação, com provas que suppomos 
irrecusaveis. 

No Diario da navegação de Pêro Lopes de Sousa diz-se 
que, arribando a frota Tusilana no dia 12 de Agosto à ilha 
da Cananéa (1), hoje do Bom Abrigo, d'alli mandára o ca- 


(4) Ainda hoje é desconhecida a razão d'esta denominação, aliás 
de summa importancia, em relação á historia do paiz. Este porto, 
como o de $. Vicente, era bem conhecido dos nautas especuladores 
que demandavam o litoral sul do Brasil, e vê-se do mesmo Diario 
nás palavras: « e reconhecendo ser a ilha da Cananéa. » 

Note-se que dias antes a frota esteve em frente ao porto qu rio de 
5. Vicente, e não pôde entrar em relações com a gente da terra. 
Eis o que diz o Diario : 

u Terça feira (8 de Agosto) ao meio dia fisemos o caminho ao nos 
roeste; purque pelo dito rumo nos fastamos com o Rio de $. Vicente. 

u Quarta feira nove días d'Agoslo no quarto d'alva fasinmos o ca- 
minho ao noroeste ca quarta do norle;e ás nove horas do dia se- 
guimos bem pegados com a terra em fundo de oito brocas de arêa 
grossa. Estando surtos mandou o capitam L hom bargantim à terra, 
e nelle huf lingua para ver se achavam gente, e para saber onde 
eramos; porque à cerragam era tamanha, que estavamos hum tiro 


“Pabombarda de terra e nam na viamos. De noite veio o borgantim, 


e nos disse como nam pudera ver gente, 
a Quinta feira pela menbáa nos fisemos à vela. » 
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pitio-mór Martim Affonso de Sousa pelo estreito ou pa- 
rani-mirim, que chamam hoje mar pequeno, traducção 
d'aquella palavra, o piloto Pedro Annes em um bergantim 
(grande falta), afim de entender-se com osindigenas, visto 
que era lingua da terra, isto é, pratico no idioma tupi, 
que se fallava em toda a nossa costa. 

A volta do piloto, que conhecia a terra, é assim rela- 
tada : 

« Quinta feira 17 dias do mez de Agosto veio Pedro An- 
nes piloto no bargantim, e com elle veio Francisco de Cha- 
ves e O bacharel, e cinco ou seis Castelhanos. 

« Este bacharel havia trinta annos que estava degra- 
dado'nesta terra, e 0 Francisco de Chaves era mui grande 
lingua desta terra, 

« Pela informação que della deu-ao capitão 1., mandou 
à Pêro Lobo com oitenta homens, que fossem descobrir 
pela terra a dentro; porque o dito Francisco de Chaves se 
obrigava que em dez meses tornára ao dito porto com qua- 
trocentos escravos carregados de prata e ouro(2). Partirão 


(2) Notícia de ines riquezas já Martim Alfouzo colhêra no Rio da 
Janeiro durante sua estada e com referencia ao Paraguay. 

Parece que Francisco de Chaves havia sido companheiro da cele- 
brada expedição de Aleixo Garcia (1524), que fora tão mal aventu- 
tada, A expedição de Pêro Lobo teve, como se sabe, fim o mais de- 
sastrado, assaltada pelos Carijás, perecendo nella não só Pêro Lobo, 
como Francisco de Chavos, nas vizinhanças do rio Iguassi, 

Entretanto, È nossa conjectura, que o pudre da Companhia de 
Jesus, de que trata Simão de Vasconcellos em diferentes lugares de 
sua Chronica, era o mesmo Francisco de Chaves, d menos que não 
fosse algum irmão, filho ou parente. 

Vido a mesma Chronica, liv. 1, n, 70, onde se Já o seguinte: 

a Admiltiu (o padre Leonardo Nunes) em primeiro logar 4 Pedro 
Corrêa, o à Manoel de Chaves, homens principaes, moradores da 
terra, de muitos aunos do Brasil, e muito grandis linguas: » 

Vide tambem no mesmo livro os ns. 127 e 174. 
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desta ilha ém o 4º de Setembro de 4331, os quarenta bés- 
teiras e os quarenta 5/3). Aqui nesta ilha esti- 
vemos quarenta e quatro dias, y | 

Ñ 


“Temos portanto aqui, alóm dos castelhanos inominados, 
dois individuos: Francisco de Chaves, moi habil na lingua 
dos indigenas, e o bacharel, cujo nome se não declina, mas 
que pelo tratar no Diario parece ser personagem mui co- 
nhecida dos maritimos que frequentavam a costa do Brasil 
meridional. é 

Um dos seus característicos ora estar degradado na terra, 
havia trinta annos; portanto, conforme à Diario, residia 
n'essa parte do Brasil desde 1501. 

' Herrera, na sua Historia das Indias Occidentaes, 
dec. IV, liv. 4, cap. 1, referindo-se à viagom do piloto 
Diogo Garcia em 1527, e à sua chegada ao porto de S, Vi- 
cento, diz o seguinte: . 

« El piloto Diego Garcia, portuguez, con el armada que a 
levava, se halló en los baxos que llaman de Abre el ojo(4), ~ 
que estan en 47 grados en la costa del Brasil, en fin del 
año passado (1526) : y saliendo de sli fue a la bahia de San 
Vicente, que está en 2% grados, adonde llegó a 15 de 
Enero: y un Bachiller portugues lo dio mucho refresco de 
carne, pescado, y vitualla de la tierra, por su dinero; y un 
yerno suyo(ã) se concertó con Diego Garcia de yr por len- 
gua al rio de la Plata, » 

(3) Quarenta bésteiros e quarenta espingardeiros. 

Este facto mostra a imperfeição das espingardas n'hquella época, e 
adificoldade de maneal-os: e poristo não se abandonou loga o uso das 


béstas, que desappareceram de todo us Europa no principio dose- 
culo XVI. 

(4) Os baixos das Abrolhos. 

(5) Seria este genro Francisco de Chavos ón algum dos castelhanos 
que convivizm como bacharel ? Hoje seria dificil, senão impossivel, 
verifical-o. 


O que relata Herrera acha-se confirmado pelo mesmo 
Diogo Garcia na carta-memoria que dirigiu ao rei de Hes- 
panha contra Sebastião Cabot em 1529 ou 1530, de que 
felizmente temos cópia em nossa Revista lomo XY, graças 
aos esforços do mesmo nosso incansavel consocio, supra- 
citado, ande à pag. Y se lê: 

« 1527. E de aqui (ilha da Trindade) fuemos a tomar 
refrescoen $. Vicénte questa en 24 grados, e alli vive un 
Bachiller eunos yernos suyos mucho tiempo ha que ha bién 
30 anos e alli estuvimos hasta 15 de Enero del ano seguiente. 
de 27, é aqui tomarmos mucho refresco de carne e pescado € 
de las vilualhas de la tierra para provision de nuestra 
nave, é agua, é leña é lo que oyimos menester, é compré de 
un yerno deste Bachiller un vargantin que mucho servicio 
nos hizo, é mas el proprio se acordó con nós otros de'ir 
por lengua al rio (da Prata) ; y este Bachiller con sus 
ver nos (6), y hicieron comigo una carta de fletamiento para 
que los truxese en España con la náo grande ochocientos 
esclavos (7), é yo la hice con acuerdo de todos mis oficiales 
é contadores à tesoreros que allegando en el rio (da Prata) 
mandasemos la não, porque la não no podia entrar en el 
rio, par que muchas veces les dixe'al conde D. Fernando e 
a los yactores que hicieron el armada, que aquella não no 
podia entrar en el rio que era muy grande, y ellos no qui- 


Mas tolhe-sa d'este dado historico que os europeus, naufragos ou 
desertores, e mesmo degradados, conheciam o litoral meridiona] 
desde $. Vicente até o Rio da Prata, antes da povoação e colonisução 
regular do Brasil, 

Não obstante, palo que mais adiante diz o mesmo Diogo Garcia, 05 
companheiros do Bacharel eram seus gonros. 

(6) Vide a nota precedente. 

(7) Pensamos ser erro de cópia, devendo ler-se oitenta em vez de 
oitocentos escravos, carga demasiada para um navio naquella época 
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sieron sino hacer-me-ja llebar para vir cargada con es- 
clavos, $ asi lo hice que asi la mandé cargada de esclavos, 
por que ellos no hicieron nimedieron laarmada ques. M. 
mandé que me diesen, é lo que con ellos yo tenia capitulado, 
concertado é asentado é firmado de S. M., masantes hicieron 
lo contrario que me dieron la não grande e no conforme à lo 
que S. M. mandava ; e no me la dieron en liempo que les 
fue mandado por S. M. que me la diesen en entrando Se- 
tiembre, y ellos me la vieron mediado Enero que nome 
podia yo aprovechar della por que aqui Y. M. lo verá por 
esta navegacion, y estd una gente alli con el Bachiller que 
comen carne humana y es muy baena genle, amigos mucho 
de los cristianos, que se llaman Topies (8). » 

* E mais adiante accrescenta, depois de haver encontrado 
a gente de Sebastião Cabot no rio Paraná, e dispondo-se 
a subir o rio em um bergantim : 

čen Č lornamos à nuestro navio (4, à donde se gue- 
dava haciendo el otro vergatin, é luego acordamos todos 
mis oficiales de la mandar fuera del rio la nao questava 
en grant peligro de las garupadas (pampeiros), que en 
aquel tiempo ay en aquel rio, é mas que fueseá cargar los 
esclavos del dicho Bachiller que tenia fletados para en Es- 
paña, é daría nuebas como Savastian Gavolo estava en el 
rio, é luego la nao hizo vila à fuese fuera del rio 4.8. Vi- 
cente å esperar mi respuesta en aquel puerto de $, Vicente, 
è luego mandé à los otros navios que luego se fuesen à 
donde estavan los navios de Sevastian Gavoto por que no 


(8) Topies, isto é, os Tupis, Tupins ou Tupininkins, denominação 
genérica, com que eram conhecidos polos navegantes os selvagens 
que viviam no litoral de S. Vicente até à Gananda. 


(9) Gumpra ter em consideração que quem escreveu a carta era 
im portuguez ao serviço da Hespanha, pouco letrado, e por isso 
mistura os dois idiomas em sua linguagem. 


avia por alli otra estancia para que estuviesen en 
salvo, etc.» 

Estas cilações são a melhor a mais veridica noticia do que 
era $. Vicente antes dó estabelecimento de Martim Affonso 
de Souza em 1532, o, combinadas com o Diario de Pêro 
Lopes de Souza, explicam e justificam a razão da preferencia 
dada pelo capitão-mor portuguez ao estabelecimento de 
$. Vicente, porto melhor, de bom fundo e mais abrigado. 

A entrevista de Martim Afonso em Cananéa com o Ba- 


charel determinou sem duvida à preferencia, abandonan- 


do-se a posição da foz do rio da Prata, onde por certo não 
teriam os novos colonos os promplos recursos de $. Vi- 
cente, e onde o Bacharel com seus genros c outros curopéos 
que com elle viviam, podia facilmente abastecer de manti- 
mentos os navios que alli aportavam, e construir bergantins, 

Isto presappunha trato antigo com os européos que fre- 
quentavam aquelle litoral; portanto já alli existia um prin- 
cipio de colonia posto que irregular e pouco numerosa. 

Quanta distancia d'esta historia veridica e natural, da 
lenda, senão phantasiada, repetida por Fr. Gaspar da 
Madre de Deus, nas suas Memorias e por Pedro Taques, 05 
creadores da historia imaginosa Paulistana ! 

E convem notar que Gabriel Soares, em sua Noticia do 
Brazil, conforma-se com o que acima dissemos, bem como 
com o author da Carta annua de 1584, estampada no 
tomo VI da nossa Revista, que suppõe-se ser obra do vene- 
ravel padre Joseph de Anchieta, de santa memoria. 

Os indigenas do litoral, Tupis, Tupins, Tupinsquis ou 
Tupinanquis (sem que por ora excluamos os de serra acima 
—Guayanases), eram amigos dedicados d'esses poucos euro- 
pêos que viviam em Cananéa eems. Vicente; assim como tam- 
bem eram os Carijós ou Patos dos quese achavam em Santa 
Catharina, Eram sobretudo estes indigenas, os ultimos, 
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adversos å antropophagia, e isto facilitava muito as relações 
com os europos desterrados, naufragos ou desertores 
dos navios que demandavam por qualquer circumslancia 
aquelles mares, Não se podia dizer óulro tanto dos Tupis, 
embora amigos, e nem mesmo dos Guyanases, que aliás, 
vivendo em serra acima, damno algum faziam aos nave- 
gantes, ainda não tendo paz com os indigenas do litoral. 

Mas quão diferente e mui apreciavel é esta historia, 
firmada em dados certos, das lendas posteriormente crea- 
das para poetisar sem gosto esses começos da colonisação 
lusitana | 

Parece que, confrontadas as duas noticias, portugueza 
e hespanhola, resulta a identidade do individuo visto 
em 1527 em $, Vicente, e em 1531 em Cananéa. E 0 
mesmo bacharel portuguez degradado, tendo muitos filhos 
no paiz e genros européos, e dispondo de riqueza da 
terra, sobre tudo indigenas escravos, na generalidade 
Carijós. “7 

Creada e organizada a colonia em 1532, esse persona- 
gem, com semelhante caracterislico, como que desapparece 
da scena; nenhum escriptor mais o assignala, nem nos 
documentos officiaes até o presente conhecidos, nem nas 
chronicas que nos restam. 

O primeiro que procurou resolver o problema, deci- 
frando o enigma, foi Ayres do Casal, na Corographia Bra- 
silica, e, aliás, não dispunha senão do texto de Herrera, 
e das Memorias da Capitania de S. Vicente de Fr. Gaspar 
da Madre de Deus, benedictino, e natural de Santos, na 
provincia de 8. Paulo. 

Ayres do Casal sustenta, ou melhor julga provavel, que 
ò bacharel portuguez, visto em $. Vicente por Diogo Garcia, 
fosse ou Jodo Ramalho ou Antonio Rodrigues, outra indi- 
vidualidade de que Fr. Gaspar lhe deu noticia, e de que é 
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o inventor (10). A esta opinião acolhen-se 0 gêneral Abreu 
Lima, na sua Historia do Brasil, repetindo, sem critica, 
as mesmas palavras de Ayres do Casal. 

Machado de Oliveira, no sem Quadro historico da pro- 
vincia de S. Paulo, é mais positivo, e declara que esse ba- 
charel era Francisco de Chaves, o mesmo que aconselhou 
a expedição de Pêro Lobo, que tão desastradamente mal- 
lográra-se. 

Mas basta confrontar esta opinião com o trecho do 
Diario de Péro Lopes de Sousa para adquirir-se certeza 
de sua improcedencia. Esse trecho assignala duas indivi- 
dualidades bem salientes por oceasião da arribada à Cana- 
nta—Francisco de Chaves e o bacharel. 

O editor d'aquelle Diario, Varnhagen, na sua Historia 
geral do Brasil, segue outra doutrina, €, à nosso vår, Lio 
insustentavel como a opinião de Machado de Oliveira. 
Transcrevemos aqui suas palavras : 

a Quanto ão nome do degradado cumpro-nos dizer que 
um bacharel Gonçalo da Costa levon Cabot comsigo da 
Cananéa; e como isso não obsta á que ollo regressasse, 
pode ser que fosso o mesmo encontrado por Pêro Lopes: 
Veja o nosso texto na pagina 50 (refere-se à narrativa de 
Diogo Garcia). 

« Em S. Vicente havia, pouco depois,outro bacharel que 
chamavam mestre Cosme. Porém a crermos Charlevoix à 
nome do dito bacharel degradado deveria ser Duarte 


(10) Mostraremos em tempo opporluno a razio de nosso asserto, 
Por outro lado suspeitamos que o celebre aventureiro portuguez 
Aleízo Garcia, que atravessou os nossos sertões meridionnes, e foi 
pelo Paraguay até o Perú, antes da conquista de Pizarro, era o com- 
panheiro de João Ramalho, ou-dos que ficaram em. Conanéa na pas- 
sagem de Americo Vespucio, ou de Goncalo Coelho, se passou de fio 
de Janeiro, onde por largo tempo demorou-se, impedido de navegar. 

São méras conjecluras de nosa porte. 


A 
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Peres, companheiro de Mosquera, segundo o escritor 
jesuita. » 

No artigo Primeira Exploração da costa brasileira 
de 1501 a 1506 publicado no tomo 36 de nossa Revista, 
fixando o.roleiro de Americo Vespucio em 1501, expri- 
me-se o mesmo distincto historiador por esta fórma : 

x Do porto de S, Vicente passou a esquadrilha ao de 
Cananéa, no qual deixou degradado um bacharel portu- 
guez, que ainda vivia trinta annos depois. Propendemos 
à crer que seria este o proprio bacharel Gonçalo da Costa, 
que ahi velo åser encontrado por Cabot. » 

E em nota acerescenta ; 

a Não havemos podido legitimar o nome de Duarte 
Peres que dá um escritor do seculo passado à certo bacha- 
rel degradado messas paragens, de que faz menção sem 
allegar titulos convincentes. » 

Não nos podemos conformar com a explicação que do 
facto dá-noso nosso tão ilustrado consocio, e faz-nos espe- 
cie sua opinião, que nem apoio encontra em Ayres do 
Casal (14). 

Em verdade Cabot nunca foi à Cananéa, e Herrera, 
que cita-nos o facto da vinda à Europa de Gonçalo da Costa, 
não nos diz que elle era bacharel : onde pois descobriu o 
nosso douto collega o que afirma para justificar sua 
opinião ? 

Vejamos o que diz Herrera na sua Historia das Indias 


(11) Ayres do Casal na Corographía Brnsilica, em uma das notas 
à sua introduccio exprime-se, n'esles termos: 

« Não sabemos em que porto do Brasil Sebas.iño Caboto recolheu 
o portoguez Gonçalo da Cota, que depois de ter vivido muitos 
¿nnos nó paiz, volton com ello, o extabelecen-=e em Sevilha: nem 
em que parte do mesmo paiz estivera Henrique Montes, que fol na 
armada de Martim Alfonso em 1631, segundo nos informa Antonio 
Herrera, » ; 


qe 
7 
ñ 


Occidentaes, dec. TV, liv. X, cap. VI, referindo-se ao anno 
de 1531: 

« Fué informada la Reyna, que el Rey de Portugal avia 
escrito a Sevilla, à un portaguez llamado Gonçalo de 
Acosta, que avia estado muchos años en la provincia del 
Brasil, entre los Indios, y se vieno con Sebastian Gavoto a 


Castilla, ofreciendo-le seguro (12, 


fuese à Lisboa; y quo aviendo-le preguntado muchas cosas 


del rio de Salis, que dicen de la Plata, le rogaron que 
fnesé en una armada que se despachava para aquellas 
partes, háviendo-le crecidos partidos. » ~ 

Como se yé n'este capitalo de Herrera, tralava-se de uma 
expedição ao Rio da Prata, como foi a de Martim Affonso 
de Sousa, e o auxilio de Gonçalo da Costa, porluguez, que 
d'alli tinha vindo com Cabot, era importante. Ora, como já 
notâmos, nem Cabot foi à Cananéa, pois a sua arribação 
no nosso littoral foi na ilha dos Patos por elle denominada 
de Santa Catharina, e nem se diz que Gonçalo da Costa 
fosse bacharel. 

Em que autor ou documento basta-se, pois, o ilustrado 


(12) Esta cirçumstancia faz erêr que este Gonçalo da Costa era um 
criminoso, desertor de algum novio das arniidas portuguezas on 
degradado, que abandonando, talvez, Caganéa ou $. Vicenta, se rofu- 
glára em Santa Catharina, € demandasse a protecção de Cabot, acom= 
pantimdo-o ao Río da Prata. 

Quem sabe mesmo se não sería elle o companheiro degradado 
de João Ramalho ? 

São problemas actualmente insoluveis, 

Vide supra nota-(10:. 

Entre Aleixo Garcia e Gonçalo da Costa, tem este, a mosso vêr, 
maiores probabilidades, em vista das duns circumstancies — Tonga 
estada no Brasil, ¢ a olTerta de seguro. 

Mas tem contra sin estada de Cabot em Pernambuco, onde talvez 
o acolhára na ida para o sul, 


y mercedes, por que + 
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historiador para assegurar que o bacharel de Cananéa era 
Gonçalo da Costa ? 
bs Se não tem outra base senão Herrera, esse recurso não 
4 pòde aproveitar- lhe. 

A hypothese de Duarte Perez, citado por Charlevoix, 

tem os defeitos da precedente, e nem o escritor jesuita o 

F ssifica de bacharel. 

arlovoix, na sua Historia do Paraguay, diz que Ruy 
ir ea podendo conservar-se-na torre de Cabot, 
ebre assalto dos indigenas Timbués, desceu 
i estabelecer-se no litoral do Brasil, na lati- 
ud jo de 32 grãos, em um porto commodo, onde construira 
um forte (13). Passados poucos dias vein reanir-se-lhe um 


el a 


sido degral na sua vizinhança, acompanhado de sua 
familia, voltando depois para o sea degredo por ordem do 
capilio-general do Brasil, 

Portanto Paqui se não pòde concluir que Duarte Perez 
fosse o bacharel degradado em Cananéa. A narração de 
Charlevoix à tão cheia de inverosimilhanças, que é dificil 
aceita-la, ainda mesmo com as explicações de Fr. Gaspar 
da Madro de Doús nas suas Memorias da Capitania de 


uma distancia de mais de trinta annos. 
Não nos delemos em discutir a individualidade de 


- (43) Quem siba sese não trata aqui de Maldonado, ou do Chuy? 
Tudo sho duvidas e obscuridados diMceis de destringar. 

Veja-se sobre este assumpto Demersay, Historia do Paraguay, 
tomo 2, pags. 235 e 236, 

Segundo este escritor, que se apoia em aolorilades “platinas, 
Mosquera, abandonada a torre de Cabolto, embareou-se com a sua 
gema e veia até Tguape (Fgud), logar vizinho 45. Vicente, colonia 
*portugueza de que se apoderou em 1534, para ir depois estubole- 
cer-se em Santa Calharina, 


cavalheiro ortuguez, chamado Duarte Perez, que havia ` 


S. Vicente, pois as dalas ficam muito em desaccordo, e em k 
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mestre Cosme, visto que sua apparição no Brasil, ou em 
S. Vicente, é posterior ao estabelecimento de Martim 
Afonso, E' o que se deduz das seguintes palavras de nosso 
douto historiador : 

« Ems. Vicente havia pouco depois outro bacharel que 
chamavam mestre Cosme. » 


Portanto não era e não podia ser este o bacharel de 


Cananéa. 
Quaes deverão ser os caraclerislicos que nos levem & 


determinar o assignalamento d'esse personagem, de modo - 


a estabelecer sua identidade com algum individuo da cblo> 
nia de Martim Affonso, € assim conhecer o sen nome, 
que nenhum documento, depois d'essa época, positivamente 
designa ? 

Não passam de quatro: a nacionalidade portugúeza ; 
a residencia na terra do Brasil desde 1502; o cumpri- 
mento de uma penalidade rigorosa ou infamante ; e contar 
genros europos na época da passagem de Diogo Garcia 
por $. Vicente em 1527, e da arribada de Martim Affonso 
de Sousa, em Cananéa, om 1531. 

O individuo que na época do estabelecimento da nova 
colonia reunir esses característicos deverá ser o bacharel, 


“cujo nome procuramos conhecer, no interesse da historia 


em geral do nosso paiz, e mesmo dos primeiros estabeleci- 
mentos dos européos n'esta parte da America. 

Ha ainda uma questão a ventilar, e vem a ser: se esse 
bacharel era em verdade um homem que cursára alguma 
faculdade, Coimbra, Lisboa ou Salamanca, ou se era a de- 
signação-de bacharel um appellido ou alcunha. Sabe-se que 
os grandes criminosos muitas vezes sio qonhecidos por 
alcunhas. Esta questão ventilaremos mais adiante. 

Sabe-se que nas frotas portuguezas, que se dirigiam à 
descoberta do paizes novos, iam de ordinario alguns de- 
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gradados, que se deixavam n'esses paizes, Sempre aos pa- 
res, afim de conhecerem os costomes dos naluraes e apren- 
derem sua linguagem, para que servissem de interpretes 
dos portuguezes em suas relações commerciaes futuras, 
Assim praticavam na Africa e mesmo na Ásia, e o fizeram 
tambem na nossa America, de que deu o primeiro éxem- 
plo Pedro Alvares Cabral, em Porto Seguro. 

E meste caso houve a circumstancia notavel de voltar um 
à Portugal, em 1513, com alguns indigenas, em um navio 
do contrato de pão-brasil, como se lê em Damião de Goes, 
na Chronica de el-rei D. Manoel, parte primeira, cap. 51, 
e em João de Barros, Ásia, dec. 1, liv. 5, cap. 2, senves- 
quecer os indigenas que levou a frota de Vespucio em sua 
primeira viagem, para esse fim, na continuação do seu pé- 
riplo no nosso litoral do sul (14), 

O bacharel encontrado em S. Vicente e Cananéa por 
Diogo Garcia e Martim Affonso de Sousa, e Lio conhecido 
dos navegantes que frequentavam o litoral sul-americano, 
era portuguez. A carta do primeiro à Carlos Y, então rei- 
nando na Hespanha, e o Diario da navegação de Pêra Lopes 
de Sousa, irmão de Martim, posilivamente o declaram. 

A estada de ul ems. Vicente e de outro em Cananga 
não contrariam a idontidade, por isso que Garcia comprou 
a um dos genros do bacharel um bergantim (falúa ou 
grande bote) para ir ao Rio da Prata, servindo-lhe esse in- 
dividuo ao mesmo tempo de lingua ; e por outro lado o ba- 
charel era personagem influente e poderosa, visto como ce- 
lebrára contrato, afim de mandar para a Hespanha oito- 
centos (800) escravos indios para vender. Conhecia e estava 
habituado à viagens pelo litoral sul no interesse de seu fie- 
gocio. 


(Ly Referimo-nos aos indigenas que recebeu a from tm um porto 
da costa do Brasil pouco depois de passado o cabo de Santo Agostinlio. 
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Portánto, a ndvegação pela costa de S. Vicente ao Rio da 
Prata, sendo conhecida e praticada por esses individuos, 
os dois diferentes pontos em que foi encontrado o bacha- 
rel, em úpocas tambem diferentes, não excluem a respec- 
tiva identidade, Accresce que a estada d'esse individuo em 
Cananda(15), na occasiño da arribada de Martim Aflonso, 
era ou podia ser casual, porquanto este, voltando do Rio 
da Prata, não demandouú mais esse porto, mas o de S. Vi- 
centë, preferencia que indica prévio accordo com o bacha- 
rel encontrado em Cananta, 

Ainda outra razão que confirma a identidade. 

Pêro Lopes de Sousa, no seu Diario, assevera que esse 
bacharel, havia trinta annos, estava degradado nessa 
terra(16); portanto não era um naufrago, pois se bra era 
mui natural, tendo tantas relações com os navios europêos 
que frequentavam o litoral, como revelam O facto da cons- 
trucção do bergantim e a vinda directa de Diogo Garcia 
áquelle porto/17), que procurasse voltar à Europa, muito 
antes dessa época. Só um degradado, habituado à tão es- 
cabrosa vida, se resolveria à ficar em companhia de selva- 


(15) Capanda era a principal alla dos Zispinikins ou Tupis na y 


fronteira dos Carijós, seus emulos. Esses Tupis oo Tupíns, assim 
denominados palos Europeos, não eram Guayansses, tribus do inte- 
rior. Viviam os primeiros no litoral; eram menos barbaros que os 
de serra acima, o que convem sempre ler em vista. 

(16) Degradado n'essa terra Wio quer dizer em determinado lu- 
gar, Cananda ou $. Vicente, mas em geral. 

(17) Da onde viriam estas relações de Diogo Garcia com os nau- 
fragos ou degradados de S- Vicaste, anteriores å esta viagem? Natt- 
ralmente por ter pindo em outras expedições de porluguezes, de que 
hoje não temos noticia, por porte do governo ou de particulares, 

E quem sabe se esse nauta portugnez, ultimamente no servigo da 
Hespauha, mio teria relações de parentesco com o famoso aventu» 
reiro—Aleixo Garcia ? 


gens, renunciando, r necessidade, o volver do e 
tornar, ao men Ate a familia. À 

Podia acontecer, mas não é mui presumivel o fa pr 
tindo de um homem de letras que houvesse gozado 
posição na sociedade de seu torrão natal; e tendo, se aê 
zesse, facilidades de ir e voltar, Podia acont ndo o 
deg o conviver em paiz estranho, exposto à outr “con= 
trariedades e desgostos ; e n'este caso seria ai man- 
ter-se no degredo em que já estava. 

E' certo que Diogo Garcia não diz que o bacharel = um 
degradado: n'esse ponto é silente; mas assegura que vivia 
alli, havia quasi trinta annos, calculo referente à época em 


que escreveua carta ao rei de Hespanha [Ca ys V), isto é, 
br ei Herrera, e não á em que å S. Vi- 


m Agp co pedicão, 


11 


O individuo que no principio do ostabelecimento de Mar- 

tim Affonso de Sousa se achava n'estas condições era João 

- Ramalho, ou outro menos celebrado; por exemplo : Antonio 
Rodrigues (18), se se quizer pr denomihação de 
Fr. Gaspar), provavelmente os dois degradados Aca 


(18) Nossa opiniño é contraria, como já vimos; pensamos, por méra 
conjectura, que o companheiro do bacharel outro não era senão 
Aleixo Garcia, 

Este aventureiro bes segundo as tradições argentinas, eme 
prehendea a sua invasão a Pará em 1524, existindo ainda o Inca 
Hauyuá-Capac, pre sor de Alahualpa, morto por Pizarro em 1533. 

Vide Historia rgentina por Ruy Diaz de Gusman, liv. I, cap. 5º; 
Gay, ' Historia da republica jesuítica do Paraguay, cap. 1*, e De- 
mersay, Historia do Paraguay, parte 3, cap. 2º, nota 4. 
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em 1501 pela frota onde vinham embarcados André Gon- 
calves € Amerigo Vespucci. N'essa frota havia degradados 
para esse fim, como se vé das cartas do mesmo Ves- 
pucci. 

¿Mas à Antonio Rodrigues faltam circumstantias que mi- 
litam em pró de João Ramalho. Este era um degradado, 
assim nôl-o declara Simão de Vasconcellos, na sua Chro- 
nica da Companhia de Jesus, liv. 1, n. 77, nas seguintes 
palavras : 

a Havia em $. Vicente um João Ramalho, homem por 
graves crimes infame, è actualmente excommungado. 
Mandou-lhe o padre Leonardo pedir com cortesia fosse ser- 
vido sabir-se da igreja, por que podesse ello celebrar sacri- 
ficio, pois não podia em sua presença : fê-lo assim, e cele- 
brou o padre. Porém dous filhos seus mamelucos, dados 
por aflfrontados, determinarão castigar no servo de Senhor 
a injuria que tinhão por feita ao pai; elo. » 

E mass adiante, n. 126: 

« Aquelle famoso João Ramalho, homem rico na terra, 
mas infame nos vícios, amancebado publico, por quasi 
quarenta annos, e de ordinario por essa causa excommun- 
gado (cujos filhos dissemos acima intentaram pôr as mãos 
no servo de Deos Econardo Nunes), lembrado agora dos 
seus antigos odios, e tendo ainda vivo em seu peito 0 
aggraso que cuidou lhe fizéra o padre, quando o mandou 
avisar se sahisse da Igreja, por que, presente elle não po- 
dia exercer o sacrificio do altar, por estar censurado ; en- 
tre as alegrias e parabens, com queo povo recebia, por 
hospede o padre Nobrega, andava elle com a caterva dos 
seus filhos, muitos èm numero, e lodos. de má casta, ma- 
melucos illegitimos, e desalmados, com arcos, frechas e 
gritarias, fasendo gente, e desiaquietando a villa contra os 
Padres, elc. » 
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E ainda no ñ. 161: 

« Aquelles mamelucos Ramalhos, de arvore tuim peio- 
res fructos, tornam agora a resuscitar sens rancóres;' e tü- 
ram maiores os males que excitaráo, que a propria peste. 

« Moravão estes em um lugar tres leguas distante de 
Pirátininga por nome S, Andrè(19) : daqui tramaváo seus 
embustes e despedião à peçonha, que conceberão contra os 
Padres, amotinando toda a creatura, que conjurasse contra 
elles, como contra 03 maiores inimigos em vingança de 
suas, que elles chamavão injurias, e em liberdade do uso 
da terra de assaltear, e caplivar os Indios. » 

Portanto, João Ramalho era o progenitor de muitos filhos, 
amancebado publico por longo tempo, quasi quarenta an- 
nos, isto é, em 1549 ou 1553, quando o padre Leonardo 
Nunes foi para $. Vicente, ou o padre Manoel da Nobrega 
quando veiu com Thomé de Sousa. São datas que se não 
podem lomar em rigor; consequentemente desde o princi- 
pio do seculo, pouco mais ou menos 


(19) Diz Fr, Gaspar, em suas Memorias, que o local de S. Ber- 
nardo, antiga fazenda da ordem benedictina, era o da povoação on 
villa de S. André, mas não mostra 0 fundaménlo. 

Não duvidamos. O intoresse por sua ordem leva esto religioso à 
querer celebrisar todos os lugares do sen estabelecimento. Mas se 
era S. André, porque não conservou-=se o nome? E qual a razâgida niu- 
dança ? 

Não se sabe no certo a posição d'aquella aldéa, embara se conheça 
a distancia da cidade. 

Por oniro lado, S. André estava situada à borda do campo, na di~ 
reoção do antigo traçado da estrada do Namalho, e a tres leguas de 
Piratininga. Esse tragado desapparecen com a direcgio que poste- 
riormente deram & mesma estrada os padres Loiz da Grã e Manoel 
da Nobrega, e não Anchieta, 

Os desvios de Fr. Gaspar em muitos pontos da historia paulistana 
póem-nos de sobreaviso. 

Simão de Vasconcellos, Chronica, liv. 2, 0. 85. 
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E, pois, na época da vinda de Diogo. Garcia (1527), e de 
Martim Affonso de Sousa (1531), podia João Ramalho já 
ter filhas casadas, à modo dos selvagens, com européos, 
isto è, castelhanos, porluguezes e italianos, que n'esses 
tempos concorriam nos navios hespanhoes, por causa de 
pertencerem certos paizes d'aquélla peninsula à monarehia 


de Aragão, depois ligada à de Castella, 


E era isto mui natural por abundarem mais os castelha- 
nos ou hespanhoes entre os desertores e naufragos de Santa 
Catharina e de Cananés, limite do territorio Carijó e Tu- 
piniquim, onde Martim Afonso achou, em 1331, cinco ou 
seis, em companhia do bacharel, accrescendo que 05 es- 
cravos contratados por Diogo Garcia tinham por destino a 
Hespanha, de onde alguns genros do bacharel eram natu- 
res, 

O que o padre Simão de Vasconcellos em sua Cáronica 
diz du João Ramalho é confirmado por uma testemunha 
insuspeila, o allemão Ulrico Schmidel, de Straubing, na sua 


“Historia verdadeira de uma viagem curiosa na America 


qu Novo Mundo, pelo Rrasil e Rió da Prata, desda o anno 
de 1535 até 15354, pela primeira vez publicada om Franc- 
fort sobra o Mena bin 1507. 

Schmidel acompanhára ao Rio da Prata D. Pedro de 
Mendoza, e assistira à fandagio de Buenos-Ayres. Tomando 
parto mui setiva nas expedições bespanholas desde a foz 
d'osso rio memoravel até o Paraguay, penetrou e feza 
guerra em muitos territorios, indo até à Bolívia, e á re- 
giño dos Andes, e nessa vida de curiosas e interessantes 
aventuras despendeu quasi vinte annos completos. 

Querendo voltar paraa Europa por 5. Vicente, empre- 
hendeu por-terra, e por inhospitos sertões, uma viagem 
sobremodo arrojada com fraguissimos recursos e poucos 
companheiros, n'aquella época, quando S. Paulo, acidade, 
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ainda não existia | Partiu de Assumpção em 26 de Dezem- 

bro de 1532, e chegon ao termo do seu commetlimento a 
13 de Junho de 1559, isto é à S: Vicente, seguindo a 24 
do mesmo mez para Lisboa em um navio de Pedro Rossel, 

agente de Erasmo Schelzen, de Antuerpia. - 

Este intrepido viajante esteve na villa de Santo André, 
fundação de João Ramalho : alli demorou-se pouco tempo, 
mas sempre diz alguma cousa ácerca do nosso celebrado 
colono, cujo nome germanisa, chamando-o João Rein- 
meille(20), e outro tanto faz com o de S. Vincente, que de- 
nomina Vincenda. 

Ouçamos suas palavras : 

a Chegamos emfim á uma aldéa habitada por christãos, 
cujo chefe chamava-se João Reinmeille (João Ramalho). Fe- 
lizmente para nós elle estava ausente, porquanto esta al- 
dêa pareceu-me um valhacauto de ladrões. 

« Ramalho (Reinmecis, tinha ido para onde estavam on- 
tros christãos que habitavam em outra aldêa chamada Fi- 
cenda (S. Vicente), para terminar um tratado com elles, 

« Os Indios d'este paiz assim como perto de oitocentos 
ehristãos que vivem n'essas aldêas, são vassállos do rei de 
Portugal, mas sio governados pòr João Reinmeille (João 
Ramalho). 

« Ells pratende, que havendo feito a guerra por espaço 
de quarenta annos nas Indias (o Brasil, S. Vicente) econ- 
quistado esse paiz, era mui justo que fosse elle quem o go- 
vernasse. 

« João Reiumeille fazia a guerra aos portuguezes que não 
queriam reconhecer seus direitos. Elle é (ão poderoso e 
tão considerado que pôde pôr em campo até 5 mil indios, 

(20) Ternauz Compans, o traductor francez, diz Reinpielle, o que 


está em dazaccórdo com o original allemão, e traducção latina do se- 
culo XVII, que devem ser preferidos. 
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ão passo que não se reuniriam dois mil sob os estandartes 
do rei. 
i « Na aldéa (jd era a villa de Santo André, não encontra- 
l mos senão seu filho: fomos mui bem recebidos, ainda que 
elle nos inspirasse mais desconfiança que os proprios in- 
dios, e deixando este Ingar rendemos graças ao Céo por 
termos podido sahir sãos e salvos.» 

No cap, $3 diz ainda: 

« Continuamos nossa viagem, e chegamos å 13 de Ju- 
| nho de 1353 à uma pequena cidade chamada S. Vicente, 
situada à vinte milhas d'aquelle ponto/21). Achei ahi um 
navio portuguez que acabava de ser carregado de assucar, 
pãos de tinturaria e de algodão, por Pedro Rossel, agente 
de Erasmo Schetzen de Antuerpia. » 

Depois de dizer que foi bem recebido por Pedro Rossel, 
t que lhe arranjou uma passagem a bordo d'aquelle navio e 
de recommendal-o à tripolagio, acorescenta : 

« Passei onze dias em S. Vicente(22) para munir-me de 
todas as cousas que são necessarias para uma larga navega- 
ção. Cheguei alli, seis mezes depois de haver deixado As- 
sumpção : a distancia he de 376 milhas. » 

s Por este testemunho insaspeito vê-se que João Ramalho 
vivia no lerritorio e littoral de 5, Paulo, pois tinha feito 
a guerra aos indios por espaço de quarenta annos, o que 
está de perfeito accordo com Simão de Vasconcellos, 
quando, referindo-se ao mesmo Ramalho, diz que cra 
« homem rico na lerra, mas infame nos vícios, amance- 
bado publico por quasi quarenta annos,» e isto relata 
como chronica do anno de 4583, época em que Schmidel 


| fóra ter à Santo André, povoado de Ramalho, e depois 4 à 


S. Vicente. 


(21) A milha allemá equivale à uma legua, e quasi um terço, 
(22) E' notável o seu silencio sobre a povoação de Santos, 
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“Se esta data é rigorusa; dleve-se acreditar que o desem- 
barque de João iamálho nas praias do Brasil meridional 
foi em 15100u 1512, e-provavelmento na exploração da 
costa de nosso paiz por Gonçalo Coelho; outro não se co- 
nhege; mas se não é, em vista do que disseram Diogo 
Garcia e Pêro Lopes de Sousa, não podemos deixar do 
admitir como mais fundada a conjectura same 0 seu 
desembarque foi à 22 0u 25 de Janeiro de 1502, esta ul- 
tima dala sobre tudo, quando foi alli ter Americo Vespucio 
na frota lusitana(29), de que era cabo D. Nuno Manoel(24), 
E vomo pretende o illustrado visconde de Porto Seguro. 00 
-y melhor Andrè Gonçalves, o que levou a D. Manoel a noticia 
Ro. da descoberta, conforme Gaspar Corrêa, em suas Londas da 
á India, e que sem duvida era o mais adaptado para guiar 
e dirigir a frota na exploração que se ia emprehender. 
A" esta conjectura mais nos inclinamos (25), 

Se o desembarque foi -u'aquelia época de 1302, quando 
sé deu à terra o nome de S. Vicente, em consequencia do 
È- dia em que aportou a frota, como se havia já praticado com 
p: outros pontos do litoral desde o cabo de $ Roque (26): 
x parece-nos yerosimil que, sendo o bacharel de Cananga o 
53 mesmo João Ramalho, o pontá/bnde ficou foi S. Vicente, 
e não Cananéa ; já pela golta dê Martim Affonso de Sousa 
aquelle e não a “este ponto, e pelo que logicamente se de- 
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F (23) Tomamos aquellas datas pelo que adiante diremos. 

HE (24) A hypothèse de D. Nuno Manoel parece-nos insustentavel, 

S (25) A carta de Vespucio a Lourenco. Pier Francesco de Mu- 
TE dicis mantem com força nossa opinião, quando diz que o piloto 

Ei. “ida frota ignorava a cosmographin, e esse piloto mm o chefe: 

y — «nullus erat nauclerus, seu dum moster navigationis. » Esso 

f piloto outro não era senão André Gonçalves. 
e. (25) Não damos como certo que fosse este cabo o primeiro 
ponto em que tocou a fróta lusitana. 
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prehende da carta de Americo Vespucio a Soderini, de que 
citaremos o trecho importante para esla questão ; 

« E como passamos um cabo, a que poremos o nome 
des. Agostinho (27), principiamos a seguir a feição da 
terra, » 

Portanto a viagem, em vez de ser 20 largo, foi acompa- 
nhando a casta. Continnemos ; 

«Está este cabo distante do lugar em que vimos matar 
os dous christãos (28), cento e cincoenta leguas para Le- 
vante, em 8 grãos (24) alem da equinocial para o Sul. 

« E, continuando a nossa navegação, avislamos um 
dia muila gente pela praia, que tinha corrido a ver o pro- 
digio das nossas nius, e cesando de navegar nos fizemos 
na voltas de terra, aonde fomos nos bateis, e achamos um 
bom ancoradouro. ... » 

Este porto, que, conforme a narrativa, devia estar não 
mui afastado do cabo de 5. Agostinho, ou pelo mais 
entro. esse cabo e o ponto da Bahia, que, em vista da so- 
gunda carta de Vespucio, ficou bem assignalado, e foi onde 


m frota demorou-se mais tempo e plantou um padrão (30); 


neste porto deu-se uma circumstancia que de alguma sorte 
permitte, assegura o conhecimento do territorio onde pôde 
ser procurado, i 


(27) Subpõe-se que este noma foi dado por havel-o a frotu 
visto ou dobrado em 28 de Agosto de 1501, Feseídia é o da 
festa d'este sunto. 

(29) Refore-se no lugar em que primeiro tocou a frota, que 
muitos querem que fosse o enho de S. Roque, e nós presumi- 
mos que foi o dos Marcos nos límites das provincias de Pa- 
rábyba, e Rio Grande do Norto. 

(20) Segundo Vital de Oliveira este cabo jaz em $-gráos, 
20 minutos o 27 segundos de Intitudo meridional. Mouchez 
pelo contrario diz que foa na lat. sul 8º 20" e45". 

(30, Ó nome d'esto padrão era S: Antonio, denominação dada 
no cabo ou ponta, que tambem se chama do Padrão. 
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Nelle havia em abundancia cannafistula, que os indige- 
nas denominavam fapyra-coynana (31). Essa planta cresce. 
e floresce com grande pujança nas regiões banhadas 
pelo rio de S. Francisco, e em suas immediações, portanto 
no terrilorio das duas provincias marilimas de Sergipe 


e de Alagoas. 


A canvalistula on cassia É uma planta medicinal, conhe- 
vida dos europdos antes da descoberta da America O Brasil 
a produz como o Esvplo, a Arabia, a India, e outros 
paizes da Asia meridional, e os europos recebiam-n'a pelo 
porto de Alexandria. Os portuguezes já a haviam plantado , 
em $. Thomê, de onde vieram sementes e plantas para 0 
Brasil (32); mas não continuou o enllivo, embora encerre 
o merecimento que a indigena, por amarga e desagradavel, 
não lem. Mas com essa arvore aconteceu o mesmo que 
com a ubiropilanga, cuja linta assemelhavá-se com a do 
pao brasil da Asia, pesto que com diversa fortuna. À nossa 
madeira é superior à asiatica na quantidifiPe belleza da 
cor, e as vagens da tapyra-coynana de Macgrav, ou 


jeneune de Gabriel Soares, não dão o producto da cassia” 


da Asia e da Africa, embora seja uma arvore de extrema 

belleza quando coberta de Nlóres; A semelhança dos seus k 
fructos com os de proveniencia asiática, a grandeza das snas 

vagens, e a extrema abundancia, áltrabiram desde logo a - 


-attenção des nautas, sobre Ludo a do cosmographo foren- 


tino, que acompanhava a frota, e era entendido no assumpto, 


causando-lhu maita impressão a descoberta, 


Continuemos : 


(81) Vide Martius no Glossaria Linguarum 


a 407. 


É pag. 393 f 


(22) Gabriel Soares. — Notícia do Brasil parte segunda, | 


cap. 60. 


A 


“s.... è homens de melhor condição do que os pas- 
sados; pois ainda que com algum trabalho em olle 
calos, forão por fim nossos amigos, e commerci 
dio elles.» 
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Esta nova circomstancia faz crór que o facto teve lugar 
menos no territorio da provincia das Alagoas do que no da 
- üe Sergipe, por isso que na primeira dominavam os Cahe- 
Tés, (ribu perfida, cruel e menos accessivel, e na outra os 
Tupinaibds, mais accommodados e hospitaleiros, 
o Estivemos cinco dias nesta paragem, e aqui a: 
cánafistola muito grossa, verde e tambem secca 
das antra h 
Acircumstancia ia demora de cinco dias é mais um mo- Pe 
tivo para a exclusão do territorio alagoano, porquanto des- y 
Wolrindo a ffota o rio deS. Miguel/83) no dia 29 de Se- 
tambro de 1301, eo rio de S. Francisco à 4 de Outubro, 
essa demora no primeiro não era possivel. Os nomes à essas 
lugares foram impostos conforme os santos inseriplos no ad 
almanack. 
| As margens da fox do tio de S. Francisco, pela dificul- 
| üadejida abordagem, arcebentações, areaos mui baixos e 


(38) No mappa de Barlams este rio tem q nome de Conemby, que 
05 105508 pronunciam Sinimbu, por causa da ultima letra que em 
tupi é mui dificil de pronuncint-so, 6 que uns a expressavam por y 
e oulros por 

Cenembi e Genembi, que conforme nossa pronuncia serin Cemem- 
bin, eis como o nome d'esse rio se -Acha escriplo no mappa de Bar- 
los. Em porluguez significa comaledo. 
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mangaes mui densos, tambem por essa ciroumstancia ficam 
pastas de lado. 

“pisa diMiculdade na época era tanto maior, quanto ER 
cidia com a cheia de grande río, que impelha muito paga 
o maras suas aguas barrentas, lingindo por muitas leguas 


1 a cór das do oceano, tornando mesmo a'esse ponto in- 
«A commoda, senão perigosa, a navegação. 

E Accresce ao que fica dilo que a narração de Vesplicio se: 
x. não presta ao desembarque junto à foz de um rio tão cant- 


= daloso, circumstancia que não seria olvidada, Vespucio diz; 
« Continuando nessa navegação avistamos um dia muita 

gente pela praia... » 

148 Os terrenos à margem doS. Francisco, na foz, não se 

I prestan, como já notâmos, à esta despripção. 

pe Mas 'pór isso o ponto deve ser procurado no litoral, an+ 
tre os rios deS. Francisco eo Real, quando muito, O nome 

de Rio Real dado à um rio de pouca importancia, mas com 

E uma foz apparatosa, é mais um indicio de que os nantais 

d'essa frota não viram a foz do rio de S. Francisco, e pelas 

aguas impellidas pelo mar em fòra foi que reconheceram 

q a existencia de um rio nessas latitudes. 

y O espaço comprebendido entre os rios de S. Francisco e 

TA o Real, póde-se dividir em duas partes. Uma entre o rio de 


E Parapuci, ao sul da grande barra do S. Francisco, e a foz 
E do rio de Japaratuba, senão ás do Cotindiba. N'este espaço 
ka se acha a famosa enseada de Vasaharris, que tão celebrada 

A se tornou pela sua furiosa corrente, que tantas desgraças 

> causou(34). 

A Aquinão é possivel que a frota tentasse um desembarque, 

4 e mesmo não é provavel que se approximasse do. litoral, em- 
po baraçada pelo impulso das aguas na barra do S. Francisco. 

E: (34) Gabriel Soares, Noticia do Brasil, parte 1, emp. Y. 
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A outra parte entre os rios Colindiba e Real, cujo lito- 

ral tambem se chama impropriamente de Vasabarris, ea 

t tal posto que o nome outrora dado ao Japaraluba nas pri 
| 


meiras carlas maritimas passon para o rio que hoje con- 

serva-0; não está nas mesmas condições, embora os rios 

que nella desembocan, Cotindiba, Vasabarris, Real, e 
ainda o MHapucerú, tenham pessimas barras, e mui dif- 
| cultnca navegação. 

p Aquí tem muito cabimento a narração de Vespucio. Praias 
de facil desembarque nos batéis, e de ancoradouro sup- 
portavel para os navios de tonelagem d'essas frotas do prin» 
cipio do seculo XVI, se encontram na Colindiba, em Vasa- 
barris, em Rio Real, Ora, tanto mais facil era o desembar- 
quequanto a navegação sa fazia no verão, em que a costa 
não ficava desabrigada, e com a cirenmslancia de que em 

a todo esse lerrilorio addicto ao litoral, mazime à margem 
d'aquelles rios, havia cannafistula em abundancia, como 
ainda hoja. 

Agora o que cumpre é fixar o ponto desse desembarque. 

Excluído o ponto do rio de S. Francisco, que é o assigna- 

À lado pelo traductor das cartas de Vespucio na Colleeção da 

P noticias para a historia e geographia das nações ulirama- 
rinas, pelas razões já expendidas, menos pôde subsistir a 
| “opinião do nosso illustrado consocio o Sr, visconde de Porto 
| Seguro, que proganciou-se pelos portos da Bahia ou de 
Caravelas onde se não encontram as arvores de cannalistula, 
| salvo no interior, segundo o lestemunho de Gabriel Soares 

na sua Noticia do Brasil, parte I, cap, 60. 
Portanto, no espaço mui limitado de dez a doze leguas 
entre a foz do Cotindiba e a do Rio Real, se acha o ponto 

f ou o nó da questão. 

Gabriel Soares vai dar-nos 0 , Bo, ou antes a chave da 
questão, no cap, 22 do seu Roteiro, quando assegura que 


dentro d'aquelle espaço existe um rio com o nome de Can- 
nafistula ou do Pereira. Infelizmente a latitude por elle 
marcada para esse rio, duas leguas 40 norte do Rio Real, 
destróe o merecimento da sua indicação, porquanto entro 
as barras dos rios Vasabarris e Real nenhuma outra cor- 
rente existe: a costa entre esses dois pontos, como diz com 
razão Mouchez, contém uma praia coberta de comoros ` 
brancos sem nenhuma interropção, como succede entre à 
Vasabarris e o Colindiba, ou melhor até a foz do Poxim= 
assit. 

Gabriel Soares, por equivoco, confunde os nomes dos 


“rios de Sergipe, ou antes, augmenta o seu numero por se- 


parar nomes que indicam o mesmo rio, e vice-versa(33). 

Felizmente o Allas da historia do descobrimento da 
America, que Kunsimana e outres publicaram em 1859, 
reproduzindo fielmente as cartas originaes dos primeiros 
tempos da descoberta d'esta parte do mundo, sobretudo o 
famoso Alas de Fernão Vaz Dourado, desvendaramoas con- 
fusões e equivocos de Gabriel Soares de Sousa, 

Segundo o Roteiro de Gabriel Soares o rio que os pri- 
meiros descobridores denominaram de S$. Francisco, us in- 
digenas, pela sua grandeza, chamavam simplesmente Pará, 
e é o mesmo rio que no mappa de Barkeus traz a denomi- 
nação de Parapitinga (36). 

Ao rio que hoje chamamos Japaratuba, no Roteiro vem 
como nome de Ubirapatiba, de que o primeiro é por certo 
corrupção, No mappa de Barlenus, já do seculo XVII, o 


(35) Noticia de Brasil, parte 12, cap. 22 

196) Entre o Manigoba e o rio Maroém, ou de Lourenco de Sousa, 
come Ihe chama Barloia, se heata o curral on fazendola do Cama- 
rio, depois que foi obrigado a abandonar o territorio de Pornam- 
buco, antes do? levantamento de João Fernandes Vieira. 
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aMuentes(37). 
O Cotinguiba on Cotindiba de hoje, o Roteiro dá-lhe'o 
nome de Cirigy, isto é, Sergipe, que prestou o nome ao 
territorio, e que de corrente principal passou a afluente, 

occupando o primeiro o seu lugar(38). O nome de Cirigi e 
o de Cirigy são conservados por Barlceus. 

O Vasabarris da época presente lem no Roteiro o nome 
de Cotigipe, talvez por equivoco, havendo na sua prosimi- 
dade o aMuente do Sergipe, que lhe conquistou a posição. 


nós escreveriamos, A denominação de Vasabarris, de que 
já se usava no tempo de Barlceos, é impropria, mas Gabriel 
Soares explica o motivo. E o mesmo se púde dizer ácerca 
da de Irepirang, que sómente cabe à um seo aMuente à 
esquerda, que Barlocus escreve [caperangu. 

Após este rio o litoral de Sergipe para o sul apenas 
accusa à existencia de um, que por sua larga embocadura 
os primeiros navegantes, suppondo que tinha um prolon- 
gado curso, o denominaram Real, denominação accorde 
em todos os mappas, Entretanto Gabriel Soares assignala 


(87) Um dos a sentes d'este rio era o Marecagi, que deu o nome 
à nova capital da provincia, já corrompldo em Aracajá. 

A nova cidade não foi, como se pretende, odificada no lugar da 
primeira, S. Christovão, destruida pelos hollandezes, Esta tinha o 
seu assento à margem esquerda do Cérigy, hoje Cotíndiba, e mui 
proxima 4 barra o do Apicum-Pomonga, que Barlceus chama Apa- 
cuy-Pomongu. Na Razão d' Estado a fortaleza se acha á direita do rio, 

(38) Parapetinga, contracção de Paranopetinga, rio de aguas cla - 
ras ou limpas, segundo Martius; mas- quanto ao rio de S. Francisco, 
a significação é outra: rio de à aquas brancas, isto é, barrentas, como 
são as d'este rio. 

Paranapelinga, ao pé de letra, quer dizor—samiaho de agua 
branca. 


nome é Jupardtibugú, de que o Ciriry e o Manigoba eram 


Em Barkwus, o nome é Potiipeba, ou Potigypeba, como . 
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mais um rio entre o Vasabarris e o Real, que chima rio da 
Canafistula ou do Pereira, cuja foz pretende que estava 
situada duas leguas ao norte da do Rio Real, Manifesto 
equivoco de sua parte, como já deixâmos notado. 

Mas a indicação de Gabriel Soares quanto à um rio do- 
nominado da Canafistula é preciosa, por isso que com 
tal designação era conhecida na Europa occidental, e so- 
bre tudo nos portos do Mediterraneo, a planta medicinal 
que o commercio obtinha em Alexandria, € em oatros mer- 
cados no litoral da Syria. , 

Essa planta, como já notámos em outro lugar, era de: 
proveniencia do Egypto, e de algumas regiões dá Asia me- 
ridional, e somente um conhecedor e pratico no commer- 
cio, tomo era Vespucio, podia à primeira vista, e pela Sim- 
ples inspecção de suas vagens, reconhecer e assigualar a 
semelhança, senão das duas plantas, ao menos das vagens 
que dos paizes orientaes vinham 20 mercado européo, com 
as da nossa bella arvore. 

Talvez, se Vespucio não acompanhasse a frota, esse assig- 
nalamento, em que aliás tanto insiste em sua carta, não se 
fizesse. 

Os italianos, como os romanos, chamavam ao producto 
asiatico casia-fistula, os hespanhoes € portuguezes canna- 
fistula, e os ultimos tambem cassia purgania, Os oulros 
povos da Europa, em geral, cassia, casse, ete. 

A circumstancia de se achar um tal producto em nosso 
territorio, impressionando os nautas como revela a carta 
de Vespucio, devia naturalmente deixar uma lembrança no 
roteiro d'essa navegação, tratando-se, como se tratava, do 
primeiro ponto em que se desembarcava e se tra viva rela- 
ções de commercio com os indigenas. 

Eis o que bem indica a revelação de Gabriel Soares, 


“quando nos assegura que em um ponto do litoral de Ser- 


- 
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gipe desemboca um rio chamado de Cannafistula, planta 
que não floresce senão à margem de mananciaes de agua 
doce, e nunta à beira do oceano, 

Se a frota lusitana, depois de passado o cabo de $. Agos- 
tinho não póde- fazer desembarque senão no littoral de 
Sergipe, após a enseada de Vasabarris, ou além da foz do 
Japaratuba ou de Yealú, e se ao sul d'este ponto encon- 
irase um rio com o uome de rio da Cannafistula, assim 
conhecido nas cartas e roteiros do seculo XYI, q seculo 
da descoberta, é claro ou bem presamivel que o primeiro 
desembarque dos naulas se fez no littoral vizinho à foz 
d'esse rio. 

Gabriel Soares escreveu em 1586, e já assignalara essë 
ponto no seu Roteiro, posto que confusamente ; mas, exami- 
nados os mappas colligidos por Kunstmaun, muito ante- 
riores à essa época, encontrámos o rio da Cassia, que é o 
da Cannafistula, bem deseriminado. 

O mappa sob n. M, que não tem autor conhecido, mas 
que é antigo, nota ús seguintes rios após o de S. Francisco ; 
O rio Bafra barill, que evidentemente é o Japaratuba, 
que se lança na enseada tão perigosa de Vasabarris. O rio 
do Pereira ; é o da Cotindiba actual; o rio de Cara, cor- 
rupção de Cassia: é o actual de Vasabarris, pois a este 
segue logo a Punta Real, a foz do Rio Real, e o rio de 
S. Jeronymo, hoje Eapizur. 

Os mappas de n. IIe Vil apenas apontam os rios de 
S. Francisco e O Real. Mas no Y, que tam por autor Vis- 
conte do Maiollo, e foi organisado em 15149, nota-se além do 
S, Francisco, os rios da Cassia, o Real eo de S: Jeronymo, 
A proximidade dos dois primeiros rios bem demonstra 
que o da Cassia, Lio proximo do Real, erao rio Vasabarris 
do precedente mappa n. IL, 

Estes dados são perleitamente confirmados pelo Atlas 


> 
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de Fernão Vaz Dourado, o celebrado cartographo portu- 
. guez, trabalho de muito merecimento, organisado em Góa 
no. anno de 1871. No mappa IX se acha em boa ordem e 
mui claramente notados os rios ao sul de S. Francisco até 
o Hapicurú por esta disposição : Vasabarris (Japaratuba), 
do Pereira (Cotindiba), da Canvafistula (actual Vasabarris), 
e em seguida os rios Real e Iapicuri (39). 

Nesta nomenclatura não se lém os nomes indigenas de 
taes rios que os naulas ignoravam, e foram depois appli- 
cados, fazendo esquecer os primilivos, causando å prin- 
cipio a confusão de que a obra de Gabriel Soares dá 
testemunho. , 

Portanto, foi no littoral, proximo à foz do actual rio 
de Vasabarris(40), que a frota lusitana ancoron, e sem desis- 
tre, porque náo era a época do inverno, e os ventos que 
reinavam no momento mostraram-se favoraveis. 


(89) No mappa annexo à ora de Theodoro de Bry. de 1627, 0 
actual Vasabarrís vem com o nome de rio Canofistulas, e a foz Lão 
larga que o braço do norte, circumdando uma ilha. Lem onome derio 
do Pereiro, e o do sul rio Canafistolas. De modo que faz crêr que 0 
desembarque: dos' naulas foi na illia, por mór segurança, e que 
nessa ilha foi onde viram as arvores com abundancia d'essa vagem 
medicinal. 

Ora essa ilha, segundo outros mappas, existe de facto ú loz do 
supracitado rio, . 

(40) Vasabarris. E notavel que este nome já venha notado no 
mappa de João de la Cosa de 1500, soli a deneminação hespanhola 
de Bastabariles, quasi que na embocadura do rio Ass, no kio 
Grande do Norte, na hypothese de que o calo alem ou ao sal de 
porto Formoso seja o de S. Roque; masá ser o de S. Agostinho 
o rio com tal denominação, não poderia ser outro sendo o Paraliyla 
de norte, Tal é a nossa conjectura. 

A descoberta d'essa parte de nossa costo, diz João de la Cosa, foi 
feita em 1499 por Vicente Yanes Pinçon, 
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Liquidado este incidente, que nos pareceu importante, e 
mesmo necessario para bem comprebender-se o pensamento 
do cosmographo florentino, continuemos com a citação de 
sua carta : ' 

“...cassentamos de traser deste lugar hum par de 
homens para aprender a lingua, e vierão tres delles por 
sua vontade para Portugal. 

« Mas como estou cansado de escrever, só posso em 
breve referir 4 V. S., que partimos deste porto (41) nave- 
gando sempre pelo sudoéste d vista de terra, fasendo 
muitas escálas (42) e fallando com infinita gente.» 

Continuando accrescenta, e é este o ponto para que mais 
chamamos a attencáo do Instituto: 

« Emfim andamos tanto para o Sul, que já estavamos 


tát) O porto, como já vimos, era o de uma ilha à foz do rio de Ya- 
sabarris, pelos nautas denominado da Conafstulas ou da Cassia. 

(42) No Summario de suas navegacõesa que vem em Ramusío e que 
¿obra do mesmo Vespucio, lê-se b seguinte : 

«d Navegamos por esta costa algumas seiscentas leguas sahindo 
muilas veses å terra, e vindo muitas á falla com os naturaos, os 
quaes nos racebião com cortesia e amorosamente, e assim movidos 
da soa bondade a innocentissima naturesa, nos demoravamos às veses 
com ellos quinze a tinte dias, pois lem uma grande hospitalidade 
para com os forasteiros » 

Com uma tal vingem de exploração, o porto da Bahia não podia es- 
capar de ser reconhecido, como foi, tornando-se uma d'essas escalas 
a que Vespuelo refere-se por muitas ciremmestancias, E então como 
poder-se-ha sustentara lenda de Caromurú, creada. adrede no se- 
oulo XVII ? 

O porto ficou tão assignaladó que abi deixou a lrota um padrão; e, 
na viagem seguinte, lol considerado ponto de reunião dos návios dis- 
persos da nova frota, que ia descobrir Málaca. 
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fóra do lropico de Capricornio, aonde o polo antartico so 


levanta sobre o horizonte 32 gráos.....» 


Note-se aqui este algarismo 32, pois o suppomos erro de 
cópia, devendo ler-se 23, ou melhor 25, pelo que mais 
adiante vai-nos Vespucio dizer (43): 

dices .e já tinhamos perdido de lodo a ursa menor (44), 
ea maior estava tão baixa que eta apparecia no fim do 
horizonte. ....» 

Esta circumstantia tambem é digna de nota, tanto mais 
quanto-se harmonisa com a nossa conjectura, 

Vespucio pelo theor de sua descripção parece que apenas 
acabava de ultrapassar 0 tropico de Capricornio ; portanto 
estava à 23 e meio grãos, 240023, por isso que a Ursa 
maior apenas apparecia no fim do horizonte. 

Humboldt, no seu Exame critico da historia da geogra- 
phia do novo continente (45), com quanto diga em nola, 
tratando d'esla parte da carta de Vespucio, que a frota es- 
taria além de 38 grãos e dez minulos, tomando somente em 
consideração as grandes estrellas (canopos, comu diziá Ves- 
pucto), em outro lugar da mesma nota assegura o seguinte: 
« Toda a ursa maior roçava ainda o horizonte em 25 grãos 
e 35 minutos de latitude austral »; portanto pouco mais 
ou menos pela altura, senão de S$. Vicente, da Cananga (16). 


(43) Esse erro de cópia póde ser com mais razão 25, quasi na lati- 
tude da Cananga, que pouco mais so sul se acha, porto onde Martim 
Alfonso encontrara o bacharel. 

(44) Esta constollação, segundo Humboldt, desapparece à vista em 
16 grãos e 24 minutos de latitude sul. 

(45) Tomo V, secção TI, n. 6,4 pag: 47. 

(45) Eis a vota ; 

«Não considerando senão as grandes estrellas das duas Carroças, 
segundo o uso dos pilotos daquella epocha, n da grande Ursa desap- 
parecería já em 38º 10", e y da pequena Ursa em 16º 24? de latitude 
austral (sem o efeito de retracção:. 


W 
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E o que diz o eminente Humboldt se acha de accordo 
com o que relala Schmidel no cap. 39 de sua interessante 
Viagem, ou antes peregrinação, quando, acompanhando Al- 
varo Nunes Cabeça de Vacca em uma expedição militar, 
subira o Paraguay, e penetrára no territorio da Bolivia, 
além do Chaco, no paiz dos Chiquitos, precisamente por 
aquella latitude (47). | 

Continuando agorescenta : : 

4.....£ assim nos goverpamos pelas estrellas do utro 
pólo antarlico, que são muitas, muitu maiores, e mais Ju- 
sentes que as do nosso, ele. 

« Corremos algumas setecentas e cincoenta leguas desta 
costa, à saber 150 do cabo de S. Agostinho para o Ponente, 
e 600 para o Sodoéste. » 

Temos, pois, aqui definida em leguas a extensão da 


«Sño pela estrellas que compoem cada uma das constellações que q 
poro designa debaixo do nume de carroças, aquellas enja distancia 
pular é maior. 

“Toda a grande Ursa raçaria ainda o horizonte nos 25º 335º de la- 
títude austral, As declinações de Piozzi foram reduzidas para o anno 
de 1500,» 

Por isso Humboldt suppõs que Vespucio n'esta passagem declara ter 
alcançado 40 grãos de latitude sul. 

(47) Bis o que diz Schmidel ; 

«Nunca vi entre os Surucusis um só homem que tivesse 40 ou 50 
annos, bem palz mais insalubre, Está situado sob a tropico do Capri- 
cornio, e ouda o sol bare perpendicalarmente, Este clima é Lio pesti- 
lento como o de 5. Thomé. 

«Ey tornei a ver entre estes ludios a constellução chamada carroça, 
ou agrande Urso, que não tinhamos mais visto depois que passamos as 
ilhas de Cabo Verde.» 

Esto é uma exageração tão commun pos antigos navegantes. Mas 
parése-nos antes um engano, quereado Scbimidel referir-se à peguena 
Uria, 
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viagem feila pela frota desde o cabo de S. Roque (48), pri- 


meiro ponto alcancado na costa do Brasil, até o ultimo em 


e que foi, ao que se diz,abandonada. Este numero de leguas 


corresponde com o numero de gráos do Summario, que a 
frota navegou, à saber: 25 e meio grãos pouco mais ou 
menos. 

Mas completemos a citação que nos falta d'esta carta para 
que possamos apreciar e comparar todos os elementos que 
nos levam a firmar nossa opinião quanto ao ultimo ponto 


“do litoral do Brasil em que tocou a frota lusitana, 


«Se eu me propusesse, diz Vespucio, a contar as cousas 
que Yi n'esta navegação, não teria papel bastanto, mas 
pode-se dizer que n'ella não encontramos nada de proveito 
excepto infinitas arvores de pau Brasil e de Cannafistola, 
as de quese tira a myrrba,.....» 

Bis o seu principal limite n'essa exploração da frota, as- 


(48) E! questão se a frota de Vespucio foi precisamente ao ponto do 
Cabo de S. Roque, se pelo contrario ao denominado —os Marcos, isto 
é, mais ao sul, entre as bahías Formosa e da Traição. Este é o nosso 
parecer. 

Para isto temos as seguintes razões : 

1.º Vespucio diz em sua carta de 1502 que, na primeira terra que 
avistaram e desembarcaram lomou-se posse d'ella em nome de El-Rei 
de Portugal: portanto chantaram-se padrões, isto é, tilulos de do- 
minio em peira. O lugar os Marcos bem indica que ahi se executou 
uma tal ceremonia, è talvez ainda existam estas provas malerines. 

9,1. da €. Ouintella, vice-almirante da armada Real, nos seus An- 
naes da mirinha portuguesa, lomo T, pag. 260, diz sobre esto as» 
sumpto, em uma nols, o seguinte: 

u Parece que seria o Cabo de S. oque, que está em lalitudo sul 
vinco.grkos e sete minulos; e mais provavelmente algum ponlo da 
costa ao sul Welle, aliás se perderiam nos baixos do mesmo nome, que 
cortum desde o cabo para o norte.» 

3*—Vespucio refere-se à uma terra, é não á um cabo como declara 
quando trata do de S. Agostinho. 

Vide supra nota 28, 
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signalado não já por leguas e grãos. mas pelas producções 
intertropicass, e pouco além, econtinúa por esta forma- 

“ce Outras mais maravilhas da natureza, que seriam 
longas ù referir (49), havendo já bons dez mezes que via- 


(49) No Summario das suos navegações Vespurio é mais expii- 
cito, dá noticias da terra mais detalhados quanto à população, enjos 


isos. e codumes descreve, e quanto às producoõos dos tres reinos 


da natureza. Prostadoremoós nesta nota alguns trechos de artigo que 
Vespucio iragou. 
«Este psiz é o mais pososdo que en tenbo visto, e cg gentes 


“muito domesticas e mangas: não ofendem é ninguem, anda sd: 


nuns, são muito bem feitas de corpo, e a sua cor é avermelliada, ele, 

u Nas orelhas trazem ornatos mais preciosos com penis e polola 
pendentes. segundo o nso dos exypeios e indismas: Estes povos não 
tem propriedade alguma, porem sim tudo em commum sem rel 
nem imperio. .. nem religião alguma, » 

Se Americo. Vespucio houvesse desembarcado no litoral do 
Uruguay poderia descrever os indigenas, sobretodo es Charruds, 
negros, horrendos e imtrataveis, da mesma sorte como os de raça 
tupico da nossa costs, desde q Rio Grande do Norte alt S. Vicente, 
ou antes alé Canina, onda havia po lttocel a ultima aldea dessa 
rara? 

Não é crivel, Continuetnos : 

nO paiz é mui temperado, forti! è deleitoso: bem Es tenha 
muitas collinas, é comtndo regado de infinitas fontes e rios, e tem 
os bosques tão cerrados que nho se pode passar por entro as 
Arvores. » 

Serio estas as scenas das regiões mais meridionaes do Brasil? 

“Os fructos crescem espontaneamente e sem cultura, são opli- 
mos, em grande abundancia, sadios, e lotalmente diferentes dos 
nossos, 

4 Igualmente produz a terra infinitas hervas € raizes de que Lizem 
pão e multas, iguarias, Todas as arveres exhalam um cheiro tão 
suave, quanto é possivel imaginar, e estilam gomma, licores, e 
suecos, cujas virtudes se nós as conliecessemos, penso que virinnios 
no conhecimento que não falta aqui nada, não -só para o prazer, mas 
para nos manter sãos, e fazer recuperar vsaúdo perdida. 
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javamos (isto é, do 10 de Maio à 15 de Fevereiro), vendo 


que na terra não achavamos mina alguma (50) resolve- 
mo-nos a deixal-a e ir examinar o pais por outra parte (51), 
cassim se determinou seguir aquélla navegação, que me 
parecesse hem; incumbindo-me absolutamente de com- 
mando da armada (52). 


a O choe o are-lão raras vezes cobertos com nuvens, quasi 
sempre os dias são serenos, algumas vezes cahem cassimbas em 
pequena quantidade, e não duram mais de tres ou quatro horas des- 
fazendo-se à maneira de nevoa, etc. » 

Esta descripção bem revela que Vespucio nho vin as nossas regiões 
nseridionaes, multo além da Jatitudo de 25"; e quem saba se fora 
além de 32º? 

(50) No Summario diz Vespucio quasio contrario, nestes lermos: 

« O pais não produz metal algum senão ouro do qual ha gran- 
dissima abundancia, bem que n'esta primeira viugem não tivessemos 
tirado nenhum: mas cerlificarão-nos indubitavelmente d'isso todos 
va naturses, que afirmavam ser o terreno muito abundante delle, a 
muitas vases ouvi que entre elles tinha muito pouca estimação, e 
quasi valor penbum. » 

(51) E ir exuminar o paiz por outra parte. Estas palavras de- 
monstram ainda que a viagem da frota de Americo Vespucio não 
navegava com rumo à le-steste, o que o Symmario confirma nas pala- 
vias — a verso Îl polo Antartica navigando por esso della costa Iras- 
passarono il tropico hyemale verso Il detto polo gradi 17 et mezzo, o 

E mais adiante: 

« Fummo adunque tra noi di concorde parere di mavigar presso 
diquesta costa, et di non lasciaria mai di vista, » 

Quíntella, nos Annaes da Marinha Portuguesa lomo 1, pag. 203, 
nota, diz — quen frota continuou a tomar ainda de 15de Fevereiro 
de 1502 em diante o rumo do audoeste, com quanto a carta de 
Vespucio diga o rumo de es-sueste, erro palpavel, porquanto a di- 
tetção da costa que ainda seguia a frota era pelo sudoeste, 

(59) Eis a melhor prova de que Americo Vespucio ja ni armada 
Jusitana astronomo piloto ou cosmographo, do que como chefe ou 
capitio-mór, posto confiado à portuguezes, 

Esse capitio-mór não era outro senão André Gonçalves, o com- 
mandante do transporte de maatimentos, que fóra levar á D. Manoel, 
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«Mandei, pois, fazer provimento de agoa e lenha para 
seis mezes, que tanto julgaram os officiaes das nãos que po- 
diamos navegar com ellas (53): o feito isto principiamos a 
nossa viagem pelo Les-Suéste (34) aos quinze de Fevereiro 


por ordem de Pedro Alvares Cabral, a notícia da descoberta, e portanto 
o que devéra ir mostrar o caminho ao cosmographo para levantar-se 
a caria do litloral já descoberto. 

Foi com razão Vespucio escolhido para esta commissio, por isso 
que, além de cosmographo ou astronomo, linha pratica de viagens 
á America, em que os portugueses não eram ainda peritos, 

a obscuridade do nome: da rapilão-mór não admira, em razão do 
procadimento tio reservado da córte lusitana n'estes assumplos. 
E posto que o personagem fosse pouco conhecido, era indispensavel 
pára guia do cominho. | 

Não era possivel ser D. Nuno Manoel, em razão de sua alto posi- 
«ão official na cbrte, e não ser elle maritimo, e demais sendo a missão, 
para a época, de mui sómenos importancia, Mas este fidalgo, por suas 
riquezas e valimento, linha navios que por sua conta navegavam, com 
permissão Neal, tanto para a costa de Guiné, como para a Tadiá e 
America, 

A carta publicada por Varnhagen no opusculo Novos esclarecé- 
mentos a respeito de Americo Vespueto, de Alvaro Mendes de Vas- 
concellos escrita de Medina del Campo em 44 de Desembro 
de 1531 bem o comprova, assim como, quanto a primeira parte, 
Damião de Góes na Chronica de D, Manoel, pag: 1, cap. db, e p. 4, 
cap. 36- 

D'estas licenças Reaes outros fidalgos obtiveram em diferentes 
epochas. 

(53) Estes preparos de viagem não se poderia fazer om littural des- 
abrigado como por exemplo o de Albardão e o do Chuy, onde a lenha 
para as nãos não seria talvez facil oller=se. 

(54) Le-sueste. x 

Quintela nos Annaes da marinha portuguesa Loma |, pag. 265 as- 
segura que o rumo da frota era Sudoeste, sendo um erro palpavel a 
direeção Le-sueste, quando outra (sudoeste) é a da costa. 

E tanto a observação d'esto uflicial de marinha parece fundada, que 
Pèro Lopesde Sousa, em 1531, tomou o romo do Sudoeste quando de 
$. Vicente seguia para o Sul, e mesmo póde-se dizer da Cananéa, 
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(de 1502), quando o sol estava visinho ao equinocio, e vol- 
tava para este nosso hemisferio seplentrional. 

« E tanto navegamos por este rumo, que a oleracio do 
Polo antartigo sobre o nosso horizonte era de cincoenta e 
dois grãos e desde então. .... 

Note-se mais esta circumslancia que contraria a impor- 
tancia do algarismo da graduação. 

t... DÃO viamos mais estrella aluuma da grande, nem 
da pequena Ursa (55), estavamos distunles de terra d'onde 
tinhamos partido boas quinhentas luguas (500) Les-Siesta 
e isto avs tres de Abril,» 

Se, segundo Humboldt, as estrellas das duas Ursas 
deixam de ser completamente visiveis na latitudo austral 
de 48 grãos e dez minutos, Vespucio não podia em 3 de 
Abril usar d'aquella linguagem se se achasse tão distante 
na latitude de 52 grãos. Ora n'esse dia a frota mudou de 
rumo, como se vai vår, e portanto na latilude de 38º 10" 
de nosso hemispherio pouco mais ou monos não: teria al- 
cançado além das latitudes menos meridionses da Pata- 
gonia (56). 


O capilão-mor portugues não querla contínuar mais a exploração: 
mas tusistindo por ella Vespucio, encarrogon n este de dirigir a viagem 
para ouir parto sem abandonar e antes seguir o litoral, como fez, 

E mesmo o proposito de fazer viagem pelo Atlantico, deixando ù 
littoral av Sudooste, seria na comuio de cxtravagancia € em con- 
trario bs ordens do rei. 

(55) A Ursa menor perde-se primelro de vista que 4 maior, ao 16º 
240 de latitude austral. 

(56) Sendo assim não era possivel que a frota podesse Ler alegnçado 
nem as illias Malvinas, a terra do Fogo, e menos ajuda a fa de Geor- 
gia. O impulso do vento do Sudoeste, e as leguas percorridas pela 
costa quasi na mesma direcção, não peraitticia ir além de qe ou 44 
grãos de latitude austral, e o litoral inhospíto da Confederação Ar- 
gentina, e a nossa costa do Rio Grande do Sul, se harmonisam com 
a narração de Vespucio sem ser preciso ir Ev longe como a 32 grãos. 
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« Neste dia (3 de April) principiou no mar uma bor- 
rasca tão grande, que nos fez ferrar de todo as vélas, cor- 
> riamosarvore sêcea cóm um rento muito forte (que então 

era Su-Sudoeste! com muito grande mar, e dar muito car- 
| regado, sendo tal a furia do vento, que toda a armada es- 
4 tava na maior consternação. 
«As noiles eram muito grandes, e a de sete de Abril 
foi de quinze horas (57), porque o sol estara no fim de 
Aries, e era então inverno nestas paragens (58 , como V, S. w 
pode facilmente compreender. 

w Estando, pois, assim aflictos, no día 7 de Abril livemos 
vista de huma nova terra, a qual corremos cousa de vinte 
leguas (59), e achamos toda a costa brava, sem porto, nem 
gente alguma, e era tanto o frio que ninguem da armada ý: 
se podia valer, nem sapportal-o etc.» 

Portanto lemos tres importantes dados a apreciar, afim 
l de que possamos assignalar o ponto ultimo em que à frota 
lusitana estfcionou em nossa costa. 

A graduação, o numero de leguas percorridas na ex- 
ploração da costa. e as produeções relatadas. Depois de 
comparados estes dados, os confrontaremos com os máp- 

» pas publicados durante aquellas eras, e que poderam chegar 
à nossos tempos. 

(57) Esta indicação quinze hores, que não se dá senão nas latitudes 
de 58* 4 40º, coma circomsiancia do assigoalamento da Invisibili- 
dnde da Ursa major, comprovam nosso acerío, isto é, que Vespuelo 
nio aleangon o grão 50 e menos 52. Honve engano om erro na cópia 
dos alenrismos, 

| Apesar de intrepidez de Vespucio o de gens companheiros é tin- 
| toral que, perdendo de vistaas nllimas estrellas da Ursa maior, te- 
» messem continuar mais longe a viagem, masime com n tompestade 
que havia, e assin procurassem Lorra. Achando a costa inhaspila e 
l despovonidla preferiram aproar pará o norte, e volver para ] peor: 


58) Teto ho inexscto. 
(69) Videa nota precedente n. 57. % 
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A graduação notada na carta de Vespucio leva muito ao 
sul o littoral percorrido pela frota,mas o numero de leguas 
vencido (60), e as producções notadas restringem muilo o 
percurso. Basta notar o pão-brasil e a cannafistula, pro- 
ductos que mais lhe altrahiram a attenção, para demons- 
trar que a frota não altingiu com exploração regular e de- 
tida o nosso littoral meridional, além de 25 gráos. D'abi 
em diante não ancorou em parte alguma. 

O ilustrado annotador portuguez das cartas de Vespucio, 
firma a convicção de que pela enumeração das leguas per- 
corridas, que não podiam ser de vinte ao grão (61), a frota 
não podia alcançar ou antes ancorar em portos da latitude 
austral de irinta e dois grãos, pelas regiões pouto abas- 


* tecidas de arvoredo e mesmo pouco accessiveis, de territorio 


da nossa provincia deS. Pedro do Rio Grande do Sul e da 
republica oriental do Uruguay. Sua opinião se fixa no ponto 
de S. Vicente, onde depois veiu estabelecer-se Marlim Af- 
fonso de Sousa, em 1532, cuja latitude austral pouco além 
vai de 23 e meio grãos. Eis suas palavras : 

« Ora como as 600 leguas do cabo de S. Agostinho para 
diante, devem ser iguaes cada uma de per si as 150 ante- 
riores (do cabo de S. Roque ao dito cabo); a governarmo-nos 
por esta conta, não passaria (a frota) do rio deS. Vicente 
que fica em 23 grãos e meio, e por conseguinte tambem já 
fòra do tropico de Capricornio.» 


(60) Quintella, nos Annaes da marinha portugueza, tomo |, pag. 
260, nota (2), diz, que a distancia percorrida pela frota de Cabo 
Verde á costa do Brasil onde primeiro aportou, 700 leguas, era exces- 
siva, assim como todas us declaradas por Vespucio (on seu copista)- 
Mis adverte «que os italianos contavam quatra milhas por cata legua 
e assim o grão tinha oitenta milhas.» 

(61) O traductor portuguez das Cartas de Vespucio na coliceção de 
Noticias sobre às nações ultramarinos, diz que os grãos waquella 
época eram de 13 leguas. 
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Em abono d'esta opinião ha ainda a circumstancia do 
nome dado ao local, resultante do estylo adoptado, isto é, 
mediante o almanack. Assim deu-se à ilha de $, Sebastião. 
onome d'este santo por isso que sua descoberta fez-se a 20 
de Janeiro, assim como o de rio de S. Vicente á emboca 
dura formada pelas aguas que cercam à ilha do mesmo 
nome, onde fundou-se a villa de igual denominação, e depois 
a cidade de Santos, por isso que a frota alli chegára à 22 
de Janeiro de 1502. 

O espaço decorrido entre essa data ea partida da frola na 
direeção de les-suesto a 45 de Fevereiro foi empregado no 
córte de madeiras para lenha e aguada, explicação facil de 
admillir. 

A estas circumstancias accresce que o porto deS. Vicente 
era mui conhecido dos navegantes que frequentavam o nosso 


littoral meridional com esse nome nos principios do decimo - 


sexto seculo, como já notamos. 

Mas seltodos estes dados excluem a prelencáo de haver 
a frota lusitana navegado pelo nosso: littoral alé à latitude 
de 32 grãos não permiltem acolher o ponto de S. Vi nte 
como o ultimo em que tocou aquella frota, como par que 
com sobejidão iremos mostrar, cabendo essa dislineção ao 
de Cananéa, por.mais de uma solida razão. 

A palavra Cananea (62) parece ser a corrupção de alguma 
expressáo indigena, mal comprehendida pelos primeiros 


Heferindo-se å distancia que percorren a frota da ilha de Fernando 
à Bahia, e a róta que julga acertada, dit Quintella nos Annaes da ma- 


“vinha portugueza, lomo I, paz. 277, nota (1), que essa distancia e 


róta— u odo concordam mal com o verdadeiro rumo, e distancia entre a 
a Bahia e a ilha de Fernando, atlendendo a que Vespucio conta por 
leguas miis pequenas, que as nossas leguas marilimas. » 

162) Conanda, — Este nome tambem não pòie referir-se ao pais 
de Chanann, significando paíz de abundancia, por 1680 quê neblina 
documento do tempo o declara; e menos referir-se á celebrada Syre- 
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navegantes ; e em alguns mappas d'aquelle tempo esse 

local tem o nome de Cananor, que nada lem de commum 

com: o porto da India na costa do Malabar, em razão da 
discordancia das épocas em que um foi descoberto, e o 
outro pouco conhecido e conquistado (63). 

Cananéa e S. Vicente eram dois pontos do nosso liltoral 
sul mui conhecidos dos navegantes, como prova, e mui 
bem, 0 Diario de navegação de Pêro Lopes de Sousa. 

Em Cananéa estava a ultima aldéa dos Tupis e come- 
cava 6 dominio dos Carijós, & como limite era mais 
povoada do que S. Vicente, como o mesmo Diario dá 
noticia. 

Melhor que S. Vicente, sua pasição se ajusta com a tir- 
cumstancia da desapparição ou occultamento da constel- 
lação da Ursa maior. A sua latitude mais meridional vai 
um ponco além de 25 grãos. 

Por outro lado, na ponta ou pontal de Cananéa, deno- 

- minado de Hacurussá, perto ou fronteiro da ilha fo Bom 
go, fai onde se acharam os celebres padrões de mar- 

om ás quinas reses (04), que os navegantes portu- 
azes costumavam deixar em pontos do littoral, quando 
jam à descobertas. E era mui natural que, deixando a 


Phenicia de Sarepta, pois seria preciso que so tralasse de um caso de 
fé profunda e extraordinaria para que o simile so podesse estabelecer. 
Demais a palavra Canánor dos primeiros mappas exclue toda a 
approximação de semelhante denominação com aquella personagem, é 
Pozlanla, se 05 portuguezes mantiveram semelhante nome, foi 
porque assim denominavam os indigena da Incalidade, a sus aldeia, 
(63) Tendo André Gonçalves ido 4 descoberta da Endia com Vasco 
da Gama, podia saber da existencia de Cunandr, ámle o eaba lnsi» 
tano foi malhar acolhido, cam quanto não quizesse desembarcar. 
(64) Ayres do Casal assim os dosorevo em sua Corographía, 
loma f, pag. 185, mola 1: 
4 Na cetrada da barra da Cananga dí banda do continente, so bre 
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frota o littoral brasilico para se lançar ao oceano com 
outra dincoção (65), deixassem bem assignalado o ponto 
de sua ultima exploração, para em qualquer tempo asse- 
gurar-se o direito de Portugal. 

Tanto no porto de 8. Vicente, como no de Cananéa, foi 
encontrado o bacharel por nautas portuguezes, como dio 
testemunho a carta de Diogo Garcia, piloto ao serviço da 
Hespanba, e depois Pero Lopes de Sousa no sen Diario ; 
notando-se que no aldéamento mais meridional foi elle 
encontrado. com mais companheiros, sobretudo os seus 
genros, em geral da proveniência de Castella. 

Sendo mais importante a aldéa da Conanéa é de prè- 
sumir, ha quasi certeza, que alli, de preferencia, deixasso 
a frota dois degradados, como faziam os portuguezes em 
outras partes, e notavelmente em Porto Seguro. 


umas pedras, está um padrño de marmore Europto, com qualio 
palmos de comprimento, dois de largo, um de grossura, € as armas 
reaes de Portugal sem castellos; posto que mais deleriorado que 
muitos pensaria, bem se conheco que foi colocado em 460%. . 


Essas armas eram simplesmento quinas. S 
Na nussa Revista, lomos- 12, 13421, no ultimo å pag. SO o 
nosso consocio Varnbagen exprime-se nestes termos ; 1 | 


e Ventado pela curiosidade, 4 vista da intação que de um d'estes 
ai situndo om um ponta! deftonte da ilha da Cananga, faz o 
paulista Fe: Guspur, fui em pessóa no local em Janeiro de 184130. 
não encontro ahi um só, mas tres padrões, apenas com «s quinas, 
usem usphera é nem castellos, tem a data. 

a Os padrões eram iguues, estavam juntos, um ao melo, com seus 
dois tenentes aus lados; destes um tinha cabildo e estava lá tout no 
fando, undé o levára o rólo do mar que o cobria, sendo já sujo de 
ostras e sorurds. Lã o deixamos elo paz. = 

Exclusiva o numero, o que diz Casal conforma-se com Varnbagen. 

(65) Le-sueste, Vide supra notas (51) o (53) à pags. 200 € ma. 

No. roteiro de Feroamto de Magalhães, que vem no tomo 4, 
da Colleeção de noticies para a historia e geographia das nações 
ultramerimas, pag. 151, em nota, tambem ha uma dircoção de rumo 
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Porlanto, os padrões, e us degradados, que, por bypo- 
these, suppomos dois em numero, não podiam deixar de 
ser os melhores assignalamentos da descoberta lusitana, € 
do respectivo direito de prioridade e de senhorio. A pre- 
sença dos ultimos de cerla maneira, na hypothese figurada, 
constituía um indício precioso de que Cananéa, se não era 
o ponto terminal da viagem exploradora e detalhada do 
nosso litoral, não deixava de ser ponto de samma impor- 
tancia, e portanto hem considerado. 

Ora, cumpre ainda accrescentar que nos primeiros map- 
pas, que na Europa se publicaram sobre esta parte da Ame- 


pelo sueste, pela ensta meridional do Brasil, e ha uma emenda de- 

clarando sudoeste, resultante de outro manuscriplo do mesmo rü- 

teiro, que era contraposto e comparado. 
Examioando de novo a questão, parece-nos que não se deve alte- 

rar à declaração de Vespucio: que aliás diz em sua carta, que, feito 

o provimento de agua e lenha, principidra a sua viagem de Cananéa 

pelo Le-sueste, porquanto no roteiro de Pêro Lopes de Sousa dá-se 

a mesma circumstancia no começo da partida, com o vento léste, 

+ mais o rumo sul, para depois tomar o sul-sudoeste. — 

3 ño se tratando de rumo, mas de vento, o que o original italiano e 

ño latina de 1507 sustentam, é claro que não compraben= 

m Vespacio, os: que sippdem que elle obrigado a explorar a 

costa do Brasil, së fizesse no mar em contraposição oo seu encargo, 

e menos ainda os que tomam como direcção de derrota o vento que 

aproveitava a frota. 

Eis o que diz o origina! italiano: 

« Cominciamo mostra navícalione per el vento sciloccho: e 

fu a di 15 de Febrato, ele. » ' 

E mais adiante : a Rei 

€ .... € tanto navicamo per questo vento, etc, » os 

E ainda : 

a 500 leghe per sciloccho, elo, o 

Tradueção latina de 1507 : 

e Bl inde novigalionem nostram per serocum ventum ¿xtlian- 

tes, etc. Vide Amerigo Vespuces, por Varnhagen, pog. 60, o 
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rica, o ponto da Cananéa é o ultimo assignalado, posto que 
com a denominação de Cananôr, immediatamente à S. Vi- 
cente. 

O primeiro mappa de que ha noticia é o levantado por 
João Ruisch, sob a direcção de Fr. Marco Beneventano, 
religioso celestino, editor da obra de Ptolomeu, que se îm- 
primin em Roma, em 1508. Esse mappa, contendo os no- 
vos esclarecimentos do mundo então conhecido (Universa- 
lior comiti orbis tabula er recentioribus confecta observa- 
tionibus}, foi feito, quanto ao nosso paiz, conforme as 
cartas, jå então publicadas, de Americo Vespucio, e não 
podiam ter outra fonte, como reconhece o lraductor portu- 
guez, e as proprias notas estampadas no mappa melhor jus- 
tificam(66). 

Nesse mappa vêm reunidas as descobertas de João de 
la Cosa, ou o Biscainho de 1500, com as da frota lusitana, 


(68) Um portugues não daria taes informações, salvo se quizesse 
expatriar-se, pelo interesse que havia, sobretudo o governo, de tudo 
occultar nos estrangeiros. E mesmo entre os que foram não havia - 
quem podesse fuzél-o convenientemente, 

Vespucio não estava nat mesmas circunstancias ; pois, com quanto 
houvesse sido o cosmogragho da armada, já estova fóra do serviço de 
Portugal; e privado do seu roteiro. Sem esta circumstancia taes: map- 
pas esturiam melhor traçados, e com a nomenclatura completa dos 
pontos percorridos pelos exploradores. 

Não obstante, as informações foram dadas por alto; não se desceu 
a detalhes. Vespucio reservava para si o exbíbil-os em obra que pre- 
parava, contendo a narrativa de todas as suas viagens o descobertas, 
mas a morte, infelizmente, impedio-o (22 de Fevereiro de 1512). 

Suas cartas, de caracter todo particular, foram logo impressas no 
idioma patrio, e traduzidas em latim desde 1504 e 1507, 

O convite que lhe fez D. Manoel Unha seu fundamento sa pratica 
que Americo adquirira em viagens para o Novo Mundo, o que não 
vinham os pilotos portuguezas, mui habilitados-nas navegações para 
o costa d'Alrica e recentemente para as Ladias orientues. 
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onde embarcou Vespucio em 1501 e 1502. As inscripções 
latinas são dê todo conformes com as cartas de Vespucio, 
pela primeira vez impressas em 1504 a 1507 em diferen- 
les lugares da Italia. 

Registremos aqui essas inscripções : 

a Terra Sancta Crucis šive Mundus novus. 

« Passim incolitur hxc regio que à plerisque alter Ter- 
ratam orbis existimatur, Femine maresque vel nudi pror- 
sus, vel intextis radicibus aviumque pennis ornati incedunt. 
lusant margarite atque auri maxima copia, Avehuntar à 
Lusitanis ligna brasi, aliás verzini el cassio. » 

Abaixo do Ingar denominado rio de Cananor, ultimo 
ponto assignalado após o rio de S. Vicente, como o mappa 
os denomina, lém-se as seguintes palavras : 

« Naule Lusilani partem hane terre hujus observarun! 
et usque ad elevationem Poli Antartici 50 graduum perve- 
nerunt, nondam tamen ad cjus finem austrinum. » 

Na descripção d'esse mappa, feita por Fr. Marco Bene- 
ventano, religioso celestino, editor já notado, da mesma 
edição de Ptolomeu em fòrma de Appendiz, ag o escriptor 
no fim estas palavras: . 

« Daqui (refere-se à terra abaixo do Lropico de Capricor- 
nio) mette para dentro (o territorio) pouco a poucó tambem 
para O Occidente, até a latitude meridional de 37 grãos, e 
longitude de 332. Ainda que os primeiros navegadores Por- 
tuguezes navegaram até à latitude meridional de 50 grãos, 
segundo dizem: comtudo não achei deseripta a costa d'aqui 
para diante; e assim basta o que deixo dito à respeito 
desta lerra. » 

De onde parece concluir-se que a frota lusitana approxi- 
mou-se à terra em 37 grãos, e por isso pôde aulorisar a 
descripção que lê-se no mesmo Appendiz, e que se con- 
forma com o que acima dissemos, quando tralámos das 


= 21 — 


vinte leguas em costa desabrida, em ponto que levamos à 
38 grãos, pouco mais ou menos. 

Convem ainda notar que, a regularmo-nos pelo Summa- 
rio das mesmas navegações, publicado na collecção de Ra- 
musio, no cap. 1, Vespucio não foi além de 41º, navegando 
sempre à vista de torra 17 grãos e meio para o sul, alêm 
do tropico de Capricornio. 

« Tanto navigamo presso di delta costa, che Lraspas- 
sammo il tropico hyemale verso polo Antartico per 17º 
01/2,» 

Portanto sua navegação não ultrapassou quando muito 
de 41º grãos no littoral argentino, onde se deram o se po- 
diam dar todos os phenomenos de que nos dá noticia após 
3e7 de Abril de 1502/67). Tudo o mais que allegou-se ou 
foi exageração, ou erro de algarismo. 

Mas ainda que fossem de Vespucio, como são, às cartas 
que se haviam publicado na Italia, não era isto bastante 
para se organisar um mappa com os nomes dos lugares rès- 
pectivos; e, se se fez, por certo foi com apontamentos sens; 
nenhum outro então os poderia dar, Isto portanto vem as- 
segurar o que havemos assoverado, isto é que o ponto ul- 
timo de nossa costa em que locom a frota exploradora por- 
tugueza, onde servia Vespucio, foi precisamente Cananda 
ou Cananor, como mostra a carta de Ruysch, de 1508. 

O outro mappa em que podemos tambem apoiar nossa 
opinião é o da America, da edição de Ptolomeu de 1313, 
do qual nosso illustrado consocio, o Sr. visconde de Porto 


(67) O nosso ilustrado consocio visconde de Porto Seguro, ainda 
depois do uma tal confissão, pretende que Vespucio foi esbarrar à 
ilha da Georgia austral, entre 53º 57º e 54º 57", quando a frota não 
se apartou da vista da lerra ou do litoral, Os navegantes não desem- 
harcaram em parte alguma, após Cananéa, do contrario as localidades 
teriam nome, de que os mappas da ópoca dariam noticia. 
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Seguro, publicou 0 fac-simils em seus trabalhos Lio inte- 
E - ressantes sobre Vespucio. 

po “Nesse mappa ainda as ultimas terras do nosso territorio 
» são os portos de S. Sebastião e o de S. Vicente, e o rio de 
Cananor (Cananta). Ora se Vespucio ou quaesquer outros 
exploradores houvessem estendido os seus conhecimentos, 


a além desse ponto, até aquella época, seriam, pelo interesse. 
o. que já tanlo excilavam, contemplados no mappa os lugares 
E o roconhecidos. Este mappa, sendo a reproduccio do de 
a 1508, com alguns acerescimos intermedios, é favoravel å, 
ca nossa conjectura, isto 6, de que a Cananga foi a ultima 
Ro. terra do nosso littoral reconhecida pelos primeiros explo- 


radores lusitanos, € S. Vicente a penultima, 
Y Mas será sempre am segredo até à descoberta de novos 
documentos, a razão do nome de Cananor ou Cananéa. 
E Consequentemente os degradados, que alli deixou a frota 
Yo com os padrões da ponta Cananga ou Hacurussá(6S), são 
E: factos mui importantes, e assigualam bem esse ponto samo 
o ultimo em que tocou a frota no littoral sul do Im- 
308 perio, : 
+ Os padrões ou marcos alli encontrados tëm pois sua ra- 
| záo de ser quanto ¿o primeiro descobrimento, que era fir- 
mar e assegurar a posse da potencia que ordenou a explo- 
ração, como bem diz Americo na sua primeira carta, logo 


ay que a frota chegou å primeira térra do nòsso littoral, 
Å Os padróes de Cananéa vão foram alli deixados nem por 
e. -Martim Affonso de Sousa em 1331, como pretendem os tres 


paulistas Fr. Gaspar(69), Machado de Oliveira(70) e vis- 


(68) Hoje diz-se Tacurussá, pedra da cruz. Outrora, segundo Mi» 


A 

= noel de Figueiredo, o nome indigena era Hacoatiara. 
al (69) Memorias, Lomo L, n. 52. 

G (70) Quadro historico da provincia de $. Paulo, pag 20. 
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conde de Porto Seguro(71); e nem por Gonçalo Coelho, 
como com mais fundamento suppõe Ayres do Casal, apoian- 
do-se provavelmente em Gabriel Soares(72), e ainda nas 
razões de exclusão da frota de Americo Vespucio, exhibi- 
das por Fr. Gaspar em suas Memorias, liv. I, n. 41, todas 
contraproducentes pelo que hoje se conhece d'essa nave- 
gação: e antes, de suas palavras, vê-se que era o douto Vis- 
conde mais favoravelá Vespucio(73)do que á Gonçalo Coelho. 

Gabriel Soares na Noticia do Brasil sustenta que Gon- 
galo Coelho e Christovão Jacques empregaram-se em ex- 
plorar o nosso litoral, e em muitos pontos fixaram padrões 
ou marcos, e outro tanto não diz de Martim Affonso de 
Sousa (74). E comtudo trata do cabo do Padrão, à ponta 
da Cananéa ou de llacurussá, declarando que assim se 
chama por alli se assentar um pelós primeiros descobri- 
dores da costa (75). Ora, pelo que se tem visto, a frota 
de 1801 onde ia Vespucio, primeiro que qualquer outra 
tocou em Cananga. 

E não podia ser Christovão Jacques, por isso que seus 
trabalhos, quaesquer que fossem, não se realizaram sendo 
no reinado de D. João MI (1525), quando Cananéa já 


s 


(71) Revista do Instituto, tomo 12, pag. 366; lomo 43, pag. 229,6 
tomo 21, pag. 438€ 439. E amda na Historia do Brasil na primeira 
e na segunda edição. 

(72) Corographia Brasitica, tomo 1, pag. 488, nota 4, da edição 
do Rio de Janeiro de 4833. 

(73) Nas notas á obra de Gabriel Soares ¿o ilustrado visconde de 
Porto Seguro favoravel à nossa opinião, 

Não tendo examinado com mais estudo a questão, tambem já par- 
tilbómos a doutrioa sem fundamento de Ayres de Casal. 

(74) Noticia do Brasil, parte 1, cap. 1 e CO, 

(75) Idem, cop. 65. 
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era mui conhecida (76); e nem por Gonçalo Coelho, pelo 
que acima iá fica declarado. 
Sobreleva ainda notar que, confrontando as cartas de 
Vespucio das duas viagens que fez ao Brasil por conta do 
roi de Portugal com o ultimo capitulo da obra de Gabriel 
Soares, na primeira parte, vêr-se-ha que o périplo de 
kd 


(76) Ayres do Casal sustenta na introducção à-sua Corographia 
que Ghristovão Jacques fora o segundo capilão-mór que vein à costa 
do Brasil fazer explorações, depois da primeira expedigio, fundado 
na declaração de Gabriel Soares; mas ao mesmo tempo assegura 
que este escriptor se coganára, quando suppõe este acontecimento 
no reinado de D., João HI. 

Parece que em toda esta discussão ha um qui pro-quo que cumpre 
desfazer. 

O governo portuguez mandou logo explorar a costa do Brasil não 
duas vezes, mas uma só em 1501 durante o reinado de D. Manoel, 
O seu üm era conhecer o paz, € garantir o seu direito, 
sendo capitão-mor um individuo, hoje desconhecido, que uns 
querem que seja Gonçalo Coelho, ou Christovão Jacques, € outros 
D. Nuno Manoel, Por nossa parte soppomos que foi André Gon- 
calves, o mesmo capitão que levára ao rei a nova da descoberta por 
ordem de Cabral, em vista do que disse Gaspar Corrêa, Isto não 
excluá certas explorações parciaes, mesmo de particulares com 
autorisação do rei. 

Em 1525 ou 1526 foi Christovio Jacques lazer explorações, minis 
de verificação do que de descoberta no litoral do su!, por ordem 
de D. João TI, com o encargo de guardar a costa. O mesmo fez depois 
Martim Afonso (1534) e Diogo Leite: um ae sul, e outro no norte- 
O primeiro foi encarregado de fazer descobertas na nossa costa 
meridional, além dos poatos, já conhecidos. 

Gonçalo Coelho, em 4503, não foi fazer descobertas no Brasil, 
mas la por aquelia costa so sul até encontrar a passagem que o 
levasse à Malaca, objectivo que não conseguia, mas depois alcançou-e 
Fernando de Magalhães, O seu mallogro foi como e de Sebastião 
Gaboto. 
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Gonçalo Coelho (77) foi mui diferente do de Americo Ves- 
pucio, tanto na primeira, como, na segunda viagem (78). 


(77) Este marítimo já figura na historia lusitana desde 1488, 
quando foi à Senegambia em commissio ao celebre, mas infeliz 
| regulo africano Bemoy, assassinado por Pedro Vaz da Canha. 

l Parece quê Goncalo Coelho era irmão de Nicoldo Coelho que acom- 
| panhou Vasco da Gama e Pedro Alvares Cabral À India, 

(78) O péripio de Vespucio foi diferente. Diilha de Fernando 
k de Noronha partiu para o sul 4 18 ou 20 de Agosto de 1503, com 
E direcção á Babia, onde chegou à 6 de Setembro pouco mais ou 
i menos, acompanbando-o:outra não (carevela) da frota, 

1 Na Bahía demoron-so dois mezes € quatro dias, e portanto 
partio 4 10 de Novembro para o sul, g com o littoral à vista tomou 
i um porto que se achava à 48 grúos de latitude; o que verificára 
l com as seus instrumentos, e portanto com o maior cuidado. 
i Nos mappas das edições de Ptolomeu de 15080 1513, na segunda 
sobretudo, notam-=se dois pontos com a designacio de rio do Brasil 
P e de Santa Luzia, o que importava, no ultimo, uma descoberta cot- 
| respondente ao dia 143 de Dezembro de 1503. Estes rios, pela lali- 
h tude nesses muppas, não excedem å marcada por Vespucio, sobretodo 
; a do rio de Santa Luzia que em outros mappas da collecgão de Kunst- 
| mann correspondem ao ponto de Caravelas, no que concordam o 
traductor das cartas do mesmo Vespucio, na Collecção das noticias 
dos nações ultramerinas, assim como Quintella nos Anraes da mae- * 
P rinha portuguesa, tomo 4, pag. 278, nota 2, com quanto lhe faço 
especie a distancia de 260 leguas, e n longitude de Lisbon, que é 
31 0 não 57 grãos. 

Mas, sé se ntlender que as leguas italianas eram inferiores ás por- 
tuguezas, as distancias quasi que se correspondem, por isso que assim 
o algarismo não irá além de 145, o que dista pouco de cem que 
Quintella marea para a distancia da Bahia a Caravelas. E quanto é 
! longitude, é mui possivel ser erro de copia eutre 31 e 37º. 

! O rio Brasil ficava mais ao norte da latitude de Caravelas, e do 
` monte Pascoal, mas ao sul de Porto Seguro; talvez seja o rio depois 
denominsdo do Frage. 

Designar um pónlo com 0 nome de rio Brasil parece ter por fim 
indicar a abundancia do producto e o respectivo trafego, 0 que se 
podia dar nas visinhanças de Caravelas, por isso que por alli havia 
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Gonçalo Cox'ho, não se havendo reunilo à Vespucio no ; 
ponto da Bah'a como haviam assentado, seguin prosávol- . | 
$ mente para o sul, no proposito de ganhar Málaca pelo occi= ; 
i l dento,como em Portugal se havia projectado, julgando talvez f 
k qúe Vespucio não o poderia mais alcançar, se se não perdera, | 
© Continuou sua viagem, e, se foi feliz, alcançando O 

ultimo ponto a que chegára a primeira frota, que suppomos 4 

a latitude de 38º, ou quando muito 44º, passára além e al- | F 
cancára a latitude de 44" pará 45°, onde lançou o respectivo | 
padrão, isto é, nó littoral da Patagonia, no ponto que nos 

-a mappas portuguezes,maximeo Alas de Fernão Vaz Dourado, 
0 chama a Terra do Marco, ao sul dá bahia de S. Mathias. 
Jo Tudo isto é hypolhetico, porquanto não so tem cer- 


4 


oaa ambição internacional impunha (79), 
abundancia d'essa madeira, como em Porto Seguro, que tão proximo 
estã. 
- Por oniro lado: o nome portuguez de Caravelas dado aquélie 
ponto desde o seculo XVI, como se vê na obra de Gabriel Soares, | 
parece indicar uma circomstancia de summa importancia para assim 4 
ser assignalado, Ort, em 1503, duas “caravelas da frota de Gonçalo 
Coelho, sendo uma dirigida por Vespucio, fizeram pa fox do rio de 
Santa Luzia uma estadia de cinco mezes, e voltaram carregadas de 
páo-brasil, entrando em Lisboa a 48 de Junho de 1504. 
NO Se se não perdera o Roteiro do Brasil de Pedro Nunes esta 
> questão parece que não teria outra solução. 
A hypothese de sor Cabo Frio este ponto, como pretende Var- 
nhagen, parece-nos sem procedencia, de todo insustentavel. 


$e y A K A 
que tocou a primeira frota, com os accrescimos que a | 


= (79) Quem sabe mesmo ss esse padrão não foi posto por alguma i 
y e frota armada à expensas de particulares. com autoridade real, 
pS monito depois de Gonçalo Coelho, e antes do retomado D. João TI, da 

E- qual nenhuma memoria nos restè? Tudo são obscuridades. Esse 

E padrão ao sul da bahia de S. Mathias é um enigma, 
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y T Osi homes de todo esse litoral, desde o cabo de Santo 
Antonio, à foz do rio Prata, foram impostos por Fernando 
de Magalhães em 1520. A enseada de Santa Apollonia foi 
descoberta a Y de Fevereiro, e a bahia de Sa Malhias a 24 


do mesmo mez; e pois, excluida a carta de Americo Vos- ae . ais 

> picio em que Lrata da sua primeira viagem ao Brasil por ¡el 

| z “conta do governo portuguez, nenhum signal surge do E- $ y 

Aq navegação por parte de Portugal (80). =- “e 
O Senessa latitude de 44" para 48*sul terminava a demar- 5 Ti g 

- cação da coròa porlugueza, su não existe para comprovál-a 2 


- outros docamentos aléntal palavra do insigne malhematico qo Ts 
e cosmogeapho real, De. Pedro Nunes, um tal direito do ti Ter 
se firmava bem. Essa palavra estava consagrada, Ad E 
mente, no sen Roteiro “do Brasil, conforme a asseve 
de Gabriel Soares; e obra cuja perda tanto lastimamos. 

Gonçalo Coelho, não podendo, por circamstancias ql Er, 
desconhecemos, continuar sua viagem, como depois, emp. 
1519, realizou-a: Fernando de Magalhães, vollou, e arri- ~ 0 
bou à bahia do Rio de Janeiro, ou melhor á de Mambu- 
caba (81), onde por largo tempo demorou-se, e por isso a 
esse lugar no mappa da edição de Prolomeu de 1513 se lë: 
Pinachullo detotto(S2). 


(80) A carta-de Alvaro Mendes de Vasconcellos, escrita de Madina 
dei Gampo, em 591, e publicada por Varnhagen, cita em pró dos 
direitesdo Portogal ao territorio do Rio da Prata, o hayer ido allk, 
no ceinadode D. Manozl, eme armada de D. Nuno Manvel. Mas no se 
precisa mi carta a época, não podendo ter sido a primeira expedição. 

Por outro lado parece que o padrão, no sul da bahia de S. Mathias, 
nunca fol chantado ; mas o ponto indicado era pór onde possava a 
linha da demarcação pontificia, base dus protenções lusitanos, ao 
menos segundo o Atlas de Jožo Teixeira, de 1640, 

(81) Parece-nos mais aceilavel esia explicação, porquanto no 
mappa de Plolomen de 1513, o nome da buhia dos Refena que está 
mais ao norte cabe de preferencia à do Rio de Janeiro, 

(82) Varnhagen interpreta bem por: Gone. Choel ha detétio. 
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Este ultimo facto é real, o mais é hypothetico, por- 
quanto é muito possivel que nem Gonçalo Coelho alcan- 
casse latitude tão meridional, e novo fracasso, como o da 
ilha de Fernando, O acommeltesse nas proximidades 
aquella bahia, como nos parece mais provavel. 

O que, porém, parece comprovado, é que as navegações 
portuguezas, quando muito, não passaram em nossa Ame- 


rica da lalitude-41º, se tanto; e que seus nautas sómente: 


impozeram nomes, no geral, até à foz do rio da Prata, 
comprehendidos os cabos de Santa Martha e de Santa 
Maria, e o proprio rio baptizado com esta ultima denomi- 
nação, muito antes da passagem de Fernando de Maga- 
lhães (83). 

Portanto, voltando 4 nossa questão, os degradados que 
ficaram em Cananga em 15 de Fovereiro de 1502, estavam 
em boa paz com os indigenas pelo trato havido com qs 
navegantes, e provavelmente informações dos linguas, 
transportados de Sergipe ou de outro qualquer ponto do 
littoral. E a demora que os navegantes tiveram n'aquelle 
ponto, tratando e sendo bem tratados pelos indigenas, 
devia concorrer muito para a ficada des degradados, mais 
familiarisados com elles, e que assim já cantavam com 
brandura e amizade em suas mutuas relações. 

O bacharel degradado, isto é, João Ramalho, alli ficou 
com o seu companheiro, quem quer que fosse, que a tradi- 
ção da época não declina o nome, mas nós suppomos ser 


(83) Talvez o nome [osso dado por alguma armada ou frota «do 
particulares, como uma a que já nos referimos, de D. Nuno Manoel, 
e que fóra a descobrir ao Rio da Prata, de que trata a carta 
de Alvaro Mendes de Vasconcellos, embaixador de Portugal na 
Hespanha, dirigida 4 D. João Ill em data de 14 de Dezembro de 15%. 

Esta carta, como já notúmos, foi publicada por Varnhagen nas 


suas Novas indagações sobre as ultimas viagens de Vespucio, 


pag. 10. 
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Aleixo barcia(S4), e provavelmente Lendo armas e utensis 
de ferro, com que tanto se habilitou, com os naufragos ou 
desertores castelhanos, para construir bergantins (falhas), 
e navegar n'ellas pelo litoral do sul até o Rio da Prata. 

Por estas circumstancias era o porto de $. Vicente eg 
da Cananéa mui demandados, muito antes da vinda de Mar- 
tim Afonso de Sousa colonisar e estabelecer-se no littoral 
do nosso paiz- Assim tambem “oi alguns annos depois o 
porto dos Patos, hoje de Sauta Catharina, pelos hespanhoes 
naufragos ou arribados, antes e depois das viagens de Solis, 
de Magalhães e de Caboto: 


O que fsa bem firmado é, que esses tres pontos do litlo= 
ral do sul eram mui conhecidos e frequentados por nare- 
gantes hespanhoes e portuguezes, e alé por francezes'83), 
antes da colonisação regular lusitana. 

(O hacharel de Cananga, como chama Varnbagen, é lam- 
bem o bacharel de $, Vicente de Diogo Garcia, isto é, João 
Ramalho, o primeiro colono do Brasil meridional, o pai, O 
progenitor da população mistiça vicentina, hoje paulistana. 

Vivendo este colono ora em $. Vicente, ora em Cananéa, 
q limite da tribu Tupi, confrontante com a Carió ou Carijós. 
parece que à razão da preferencia do assento da colonia em: 


(84) E” este o celebrado aventureiro portoguez que em 1525 pene- 
trou na Bolivia (alto- Perú), muito antes da conquista de Pizarro, Fez 
alli taes deprodações que voltou carregado de muitas riquezas, tendo 
a jofelicidade de ser assassinado pelos indigenis Pargguás, nus vizi- 
uhanças de Assumpção. i 

(85) Referimo-nos á vingem de Paulmier de Gonneville, em 1503, 
arribado à ilha de S, Francisco, em Santa Calharina. 
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S. Vicente, ponto insular como Cananéa, resultou da bon 

dade do porto, e estar menos exposta a nascente colonia 
sos assaltos dos inimigos Cariós, como estava Cananéa. Tal 
é e nossa conjectura. Cananga continuou a ser priga fron- 


É: teira da defensa territorial. o 
nd Mas contra a (ese que temos sustentado levantam-se 
E. duas autoridades de grande nomeada na historia d'essa il- 
DO lustre e heroica provincit--Pedro Taques de Almeida Paes 
DO eme, eo religioso benedictino Fr. Gaspar da Madre de 
Roo Deus, notaveis por sens talentos e instrucgáo. , 
en. > Ambos se esforçam por dar melhor origem à vinda ou 
E apparição de João Ramalho no Lorrão de sua patria, nobi- 
e. “Jitando-o mesmo quanto á sua procedencia na terra de sua 
E ł nacionalidade. O colono era um naufrago, lançado pelo in- 
gS. fortumio ás plagas de Santos, e tinha nobre ascendencia! 
as Se fôr exacto à que sustentam estes dois mui celebrados 
EM chronistas, tão venerados pelos paulistas, a hypothese de 
E: ' ; que Joño-Ramalho é o bacharel degradado ficaria excluida 
“a irremediavelmente. 
~ de Mas não é assim. À verdade é outra, 
HM Oucamos 0 primeiro, por ser mais antigo, pois fallecen 


“ape Ra em 4777, e de quem Fr, Gaspar tanto aproveitou para 

À) 4 suis Memorias; obra, cujo merecimento seria mui redu- 

| zido, se os trabalhos collossaes de Pedro Taques fossem logo 

A impressos(86). Não lograram essa ventura senão no pre- 
gente seculo, e não pouco alterados, 


(86) Pedro Taques nasten em S. Paulo no 4º de Julho de 1714, e 
tullecãa em Janciro de 4777. 

FR Gaspar da Madre de Deus, no seculo Gaspar Teixúlta de Azt- 
vedo, era natural de Santos : tomou a cogula de S. Bento em 1792, 
fallecendo em principios de anno de 1800, segundo Innocencio, que 
aliás tambem diz que naseêra em 1730, 

Provavelmente nasceu em 1712, mas o nosso consoció Dr. Joaquim 
Manos) de Macedo, no seu Anno Biographico, dá-u nascido em A74. 
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Entretanto uma é complemento de outra, parecendo que 
ambas foram escriptas sob um plano asséntado, ao menos 
em certos assumplos, em que pelo sangue eram os autores 
interessados. 

Na Nobiliarehia Paulistana, impressa em nossa Re 
vista, tralando-se da familia dos Affonsos Gayas, expri- 
me-se Taques n'estes termos ; 

« Vieram mais em 41531 Jorge Ferreira (87), cavalleiro 
fidalgo, casado com Joanna Ramalho, filha de João Rama- ' 
lho, que tinha o fóro de cavalleiro, e foi depoiso funda- 
dor da villa de Santo André dá borda do Campo, de cuja 
povoação [antes de ser elevada á villa em o dia 8 de abril 
de 1553) foi Guarda-mór e Alcaide-mór do Campo.dilo Ra- 
malho. + 

Em outro lugar, referindo-se å familia dos Prados, diz 

o seguinte : 

« Vieram tambem com este fidalgo (MartimAffonso 
de Sousa) para'S. Vicente João Ramalho, que Linha o fúro 
de cavalleiro, esuadrmá Joanna Ramalho, mulberde Jorge 
Forreira, cavalleiro-Mdalgo, que foi capitão-mor, governa- 
dor da Capitania de $. Vicente pelos annos de 1556, elo. » 

Ora nestes dois trechos já vimos Joanna Ramalho figu- 


(87) Mans Staden € Gandavo em estas obras tralum d'este Jorge. 
Ferreira, assim como us Memorias de Fr, Gaspar, lv, 4, 1.90. = 
Hans Staden, no cap. 47 de sua História, exprime-se por 
esta fórma, roferindo-se 4 prisioneiros feitos pelos Tamogos eque 
deviam ser devorados, kz 
y Entre os que foram devorados nessa nuile bavia dois mamelucos 
que oxám christios; um era filho de um capitão portuguez, chamado 
Jorge Ferrero (Ferrojro), e de umo"mulher selvagem ; o-fegundo 
chamava-se Jeronimo. » 
» Parece que à este caso allode, por ontra fórma, Guadavo no 
cap. 11 dí sua Historia de Santa Cruz, Um dos filhos deste Jorge 
Fotreira, por come Balthazar, foi o matador da celebre Hipupiara, 
monstro marinho »pparecido, em S. Vicente, no anno de 1584. 
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rando an mesmo tempo como: filha e irmã de João Ra- 
malho, vindo elle na companhia de. Martim Affonso em 


3 1531, na qualidade de cavalleiro | 
a Contimuemos. 
{> Tratando da familia dos dltbronças Monteiros declara 


e Taques o seguinte : 

a Francisco Ramalho e sua irmã Maria de Macêdo mu- 
Jher de Lasaro de Torres, foram netos de João Ramalho, o 
progenitor de muitas familias de S. Paulo, que foi o fun- 
dador da povoação de Santo André da borda do Campo, 
y que se acclamou em villa em 8 de Abril de 1553, sendo 
E entáo o dilo Ramalho, guarda-mór e alcaide-mór do Campo, 

y e tinha o fóro de cavalleiro, » 

A E acerescenta : 

= « Este João. Ramalho veia de Portugal (era natural de 
f Barcellos, comarca de Viseu) na companhia de Martim 
A Affonso de Sousa no fim do anno de 1530, ele., elo. 

: ; «Eo dito Ramalho foi paí de Joanna Ramalho, mulher 
“A de Jorge Ferreira, que tinha o fóro de cavalleiro fidalgo, e 
sendo povoador e moradordes, Vicente foi desta capitania 
Capjtño-mór, governador e ouvidor pelos annos de 1556 
por mere do donatario Martim Affonso de Sousa,» 

Eissaqui temos João Ramalho, ataviado com o tóro de 
cavalleito, e companheiro de Martim Afonso de Sousa na 
sua frota, tendo por patria Barcellos na comarca de Viseu ! 
Fr. Gaspar dá-lhe outra patria: Proucdla, na provincia da 
Beira. $ 


da geograpliia de Portugal. Barcellos, naprovincia do Entre 
Dyro e Minho, ligurando em comarca da provincia da 
Beira e Broucéla, nome desconhezido n'aquelle paiz! 
Parece que o que os dois chronistas queriam dizer, visto 
que se julgavam compromettidos à dar uma patria å Ra- 
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Ambos estes cronistas tinham bem fracos conhecimentos 
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malho, o degradado, como na Bahia deram ao Caramuru, 
era que este celebrado colono nascéra em Vouzella, po. 
voado da comarca de Vison, na ontr'ora provincia da Beira 
Baixa. 

Agora confróntemos as notas exlrahidas da Nobiltarehia 
Paulistana com o que diz Pedro Taques na sua Historia da 
capitania de S. Vicente, tambem impressa no tomo IX da 
nossa Revista; 6 interessante: 

« Fundadas as villas de S- Vicente e do porto do Santos, 
João Ramalho, homem nobre, de espírito guerreiro e-yalor 
intrepido, que já muitos annos antes de vir Martim Afonso 
de Sousa a fundar a villa de S. Vicente em 1531, como fica 
referido, Linha vindo ao Brasil, e ficando na praia de 
Suntos, e tendo sido achado pelos piralininganos, O trou- 
xeram ao seu rei Tevirecá, que por providencia de Deus se 
agradou delle e lhe deu sua filha, que depois se chamon 
no baptismo Isabel, e quando Martim Affonso de Sousa 
chegou à $. Vicente Ihe foi fallar o dito João Ramalho, e já 
com filhos casados, o que tudo assim consta de nma ses- 

Maria que o dito Martim Affonso concedeu ao dito João Ra- 

malho em 1531 na ilha do Guaiba (S. Amaro). 


« Este Ramalho, pois, com o concurso de alguns euro-. 


póos da villa de S. Vicente, fundou uma nova povgação de 
serra acima na sabida do mato, chamada Borda do Coipo; 
com a vocação de Santo André.» 

Portanto é o mesmo Pedro Taques quem a si mesmu 
responde. João Ramalho já não veiu com Martim Affonso na 
frota de 1530, mas não era um degradado. Era provavel- 
mente 4m: naufrago ou passageiro esquecido na praia de 
Santos; e descoberto, não pelos Tupis ou Dupiniquins do lit- 
toral mas pelos piratininganos, isto é, Guayanazes, intligénas 
do campo, residentes em serra acima, por especial dispo- 
sição da Divina Providencia ! 


— mb 


Ora tado isto, infelizmente, Eco no propiaito de 
confirmar a fabula, sem base, amento de João Ra- 
mm malho com a filha do cacique Tebibeção denominada Peabel 

W no baptismo, é Bartira om e a conformo a desgo= > 
berta de outro chronista patrio, Machado de Oliveira, no 
seu Quadro Historico. 

Pe onde Machado de Oliveira colheu esse ponia mea? 


DA Não O diz ; mas provavelmente foi aproveitado, so não nos 
A enganamos, do alguma velha chronica exhumada das caver- 
~T nas em que Habitavam: paquelles antropophagos troglodylas, 
E reputados por esses ¡Mústres chronistas mais nobres que 08 


Tupis do Moral, e que, alias dilo a historia, eram senão - 


E mais crueis, menos cultos (88), 
EE 
A 
35 (88) Os Gueyanazes eram Tapmyas ; viviam em geral no interior, 
a A além dos montos, repellidos provavelmente pelos Fupis. 
e — Comtudo uma colonia sua escapára ni ilha Grande e era alliada dos 
e Tamoyos, somo se vê em Lery, que os trata por Oueiacm (cap. 16). 
A Parece que outrora dominavam a bahis do Rio de Janeiro, de onde 
va vem trivez o nome de Gunsbara ou Guanabara, senhorio ou dominio 


de Guayanazes. 
s Hansi Staden, ho cap. 3 da parto L, tratando dos costumes dos 
= ; Tupinambis, (oz d'aquelles selvagens hedicado retrato nestes termos: 
Essas montanhas são babiladas por selvagens, chamados Vay- 
É, quefazem a guerta à todas as nações, e devoram todos quon- 
J alcancar.» “= 
ho inverso dos Tupis deixavam crescer os ol unhas. . 

t apoiando gs: 

x. r a 


Lac, ha su Historia do Neo Mundo, liv. 
e Antonio e de trata 
i * asua fortuna ems, alo provelo da resiitação que lies firer o 
e o jesuitas, domúticando-os. Simióde Vasconcellos ná sun Chrunica. A zaj 
éi 4 qee o contem nl-ps como Tupis segrega-os do 'geral dos Ta- . 

- istituindosos familia á parte. do: inverso dos Zipie, ques. => 
pintavam do grenipapo, elles usavam do vruci C c 
a Vasconcellos én base das. historias do Padro Taquesd * de 
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E questão de que nos ocruparemos em outra occasido, se & 

houver opportunidades. 4 
© Entretanto Ramalho é sempre o fidalgo, goza do fóro de y 
cavalleiro, não porque se ennobrecesse com os serviços - 

prestados à nascente colonia, com os seus amigos, Tupis, 3 


ou Tupiniquins, indigenas do littoral, e com o fortim que 

estabeleceu em serra acima para ter em respeito o gentío 

Guayanaz, é com elle traficar, com segurança; não. Ramalho 

$ é reputado já nobre quando veiu de Portugal; pois, ao que 

parece, segundo taes ehronistas, não desembarcava, em 

S. Vicente, n'aquelle feliz Lorrão, colono que não fosse 
fidalgo de primeira linhagem e da mais limpa nobreza, 

E, se casava com indigena, era, em regra, filha do 

moroubixaba. Ha mesmo quem graciosamente nos pri- 
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meiros tempos da colonisação faça distineção entre Mame- pr 
» lucos é paulistas, como se, na época, fossem abundantes A 
na colonia as mulheres portuguezas. Eram rarissimas : RA 
havia em quantidade as mistigas é regorgitavam as sel- 5 
vagens(89). id 
O que acontecia em S. Vicente dava-se tambem nos ds Al | 
outros pontos do Brasil, sem exceptuar a colonia do Go- 3% 
y verno, à capitania do Salvador, directa e especialmente pro- o 
tegida pelo Rei. + 
(89) Póde-se fazer uma idéa do estado da Bolonia a este respeito, L 
considerando que ainia em 1561, vinte e nove annos depois de esta- à 
botecidos os ad ua capitania de S. Vicente, e sete depois da 3 
fúnidagio do "5, Paulo, a camara desta villa rapresentava 4 rainha 
D. Gatharica, regente na menoridade de D. Sebastiño, a necessi- “ds es 
“a de enviar calonos Simia que fossem degradados, por estas pa- A 
b vris: 

a outcosy mando que os degradados qua não tajio ladrDys, sejão: e 
trasidos dá esta villa para ajudarem a povoar, parque ha aqui muitas i 
molhères da terra mystycas com quem casarão è povoarão a lerra.» = 

Vido Gandavo nas suas duas obras. EA 
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Os Mamelucos iam apparecendo, e eram no geral o pro- 
ducto de illicitas relações. Até hoje ignora-se a cansa de 
semelhante denominação, usada desde o prineipio pelos 


colones, tanto em S. Vicente, como em Pernambuco, e 
talvez proveniente do alguma expressão tupi (90). 


Havia na Bahia tío pequeno numero de mulheres 
brancas no principio da tolonia, que se pedia com instan- 
eia para Portugal a remessa das que fossem possiveis, ainda 
mesmo das de vida airada, « porque, dizia Nobrega, ca- 
sarão todas mui bem, comianto que não sejam taes que 
de todo tenham perdido a vergonha a Deus e ao mundo. » 
Somente o rebutalho era por elle excluido, Uma que viéra 
na armada de Thomé de Sousa, como ama do filho de um 
homem casado, foi muitissimo disputada para casamento. 

Us colonos não queriam casar com as indigenas; recu- 
savam com ellas formar familia, mas entrelinbam relações 
illicitas. E note-se: as representantes do sexo amabel na 
Babia tinham outro merecimento que não as incultas e 
horridas Guayanazes, 

Pêro Lopes de Sousa, que era conhecedor em raziode 
sua posição social e viagens que linha feito, traca, no seu 


(90) Mameluco dizia-se- 0 filho de portuguez e do indígena, No 
Egypto chamavam-se- Mumelucos os meninos christãos ronbados ou 
appreliendidosem guerra, que eram depois educados na mahómetismo, 
e incorporados à uma força militar escolhida, de ordinario a guarda 
do ehele do Estado. 

Mas essa denominação em arabe Impona 0 mesmo que escravo, 
Duriam os portuguezes esse nomégos filhos que tinham das indi- 
genas, porque eramostas escravas ? E possivel que ficasse essa dend- 
minago em Portugal do tempo de dominio arabe-monrisco. 

Pedro Taques diz que csse nome era usado tanto em S. Paulo, 
como nas possessões hespanholas. 

Entretanto elle define o Maméluco o filho de europto com 
india Carijó; e depois diz que é tambem o filho da india da teria 
com branco ou europeo. Vide Fr. Gaspar, Mem, liv, 4, m. 180 nola, 
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Diario, um lisongeiro retrato das damas Pupinambds da 
Babia em 1531; eis suas expressões : 

« À gente d'esta terra é toda alva (não era negra) ; os 
homens mui bem dispostos, é as mulheres mai fermosas, 
que nam ham nenhua inveja ás da rua nova de Lisbóa. » 

E quasi o mesmo retrato Tez Pêro Vaz de Caminha das 
indigenas Tupiniquins de Porto Seguro, na (ão celebrada 


carta que dirigiu à el-rei D. Manoel em data de 4 de Maio. 


de 4500. 

bis a fonte da nossa primitiva população colonial; e o 
que succedia em nosso pair, reproduzia-se nas colonias de 
outros Estados, sem excepção das dos inglezes, caja repug- 
nancia pelos selvagens era extraordinaria. Na Virginia, ao 
principio, as mulheres inglezas eram raras, e não obstante 
causou sensação o consorcio tão decantado da gentil e intel- 
ligente Pocahontas, filha do cacique Powhatan com João 
Rolfe em 1613, e de quem mui distinctas familias 
d'aquelle Estado se ufanam de descender. 

No nosso Brasil ha tambem quem se ufane de lhe 
currer nas veias sangue Tupi e mesmo Tapuya, tomando 
n'este sentido as tribus mais rusticas do interior, com 
tanto que o avoengo seja de classe princiaria. Temosios 
prelensos descendentes de Tebiregá, de Gupéva, de Para- 
guassú, de Viráuby [Arco Verde) do Poly-guassú (Camarão), 
do Jacaúna, e outros. E o que mais maravilha 6, que 
não tendo casado no Brasil, e nem reconhecido filhos, haja 
quem ostente orgulho de descénder do conde de Nassau, e 
use das córes do seu brasão, nas librés de seus creados ! 

A vaidade das dislincções genealogicas é, talvez, uma 
fraqueza, senão um merito, que acompanha a humanidade. 
Todos querem proceder do alto, Cada povo tem nesta 
parte a sua quota n'esse defeito ou n'essa virtude. São co- 
nhecidos o de francez, o dom castelhano, o illustrissimo 
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portuguez, o van hollandez, o ó escossez, e 0 mac irlandez. 
Essas distincções tém não obstante sua utilidade; o que se 
deve estranhar, são os meios, pouco regulares, muitas 
vezes empregádos para alcançal-as, ou para cohonestar o 
uso, e confirmar a ancianidade. 

Os chronistas da Babia e de outros pontos do Brasil, 
nos ultimos dois seculos, padecem da mania nobililaria ; 
mostram pela heraldica uma irresistivel paixão. Mas for- 
coso é reconhecêl-o, não a exhiben com à intensidade dos 
da provincia de S, Paulo, sobre tudo Pedro Taques(9 1). 

O que se deve ainda mais lastimar 6 que vão procurar 
esses titulos de nobreza, mui discutiveis, fóra da patria, 
quando podiam simplesmente firmal-os em serviços. pres- 
tados no interesse do torráo nalal. 

Mas não se limitam á galardoar com esses brasões aos 
herões, cuja memoria querem perpetuar : alargam em de» - 
masia o circulo dos seus protegidos. 

As familias nobilitadas são sem numero : é uma allu- 
vião; o que não succede em Pernambuco, na Bahia, e 
mesmo no Rio de Janeiro. E comtudo não houve uma só 
expedição de povoadores para o nosso territorio, na época 
dos donatarios, em que não viessem nobres, e até de mui 
alta linhagem, a darmos'credito ás primeiras chronicas. 

No Maranhão e no Pará, parece que por mais modernas, 
hão houve tanto prurido pelo culto genealógico, Entre- 
tanto, da historia do ultimo quarto do precedente seculo 
em diante, já se assignala em uma a fidalguia luso-marro- 
quina de Mazagão, transportada para as regiões amasonien- 
ses; e em outra a energía com que se procurou sustentar 


löt) Fr. Gaspar nada lhe fica a dever, Vide Memorias, liv. 1, 
Ms. 99 a 40% «Ayres do Casal na Corographia Brasílica, tomo 1, 
“art, Capitanía de S, Pasto, pags.185 a 486, edição de 1833. 
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o privilegio das infanções(92), outra especie de nobreza de 
herdança portugueza, que aproveitava-a ulgumas familias, 
senão mais antigas, mais favorecidas pela fortuna, on 
pelos cargos da governança na capital. Algumas foram pro- 
curar a procedencia de seus avoengos em casas ¡llustres 
da Inglaterra e irlanda, da Escossia (03) e França. 

Todavia não se póde desconhecer que entre os primeiros 
povoadores da nossa importante colônia do sul avultava 
desde o começo o elemento castelhano, contendo nomes 
que, a serem exactas as gencalogias, pertencem a familias 
de incontestavel nobreza no velho mundo, mesmo da 
ordem princiaria. De Portugal tambem podia tervindo, e 
provavelmente vieram, colonos d'essa classe, arrastados 
por motivos de desgosto ou de fortuna ; que, tendo grande 
descendencia, estavam em condições de alargar o numero 
de familias de ordem elevada. Sabe-se que alguns, ou à 
mór parte, vieram obrigados pela justiça. 


vi 


Passemos agora ao outro chronista, o benedictino 
Fr. Gaspar da Madre de Deus nas suas Memorias para a 


(09) Estes privilegios, que eram os do senado da camara do Porto, 
obliveram quatro corporações da mesma especie no Btnail; as de 
Bahia e Rio de Janeiro, Maranhão e S. Paulo. 

A mais nenhuma conceden o governo portuguez esse privilegio: 
ide S. Pavlo foi a ultima. 

(93) Birrêdo em seus Annaes aponta Antonio Teixeira de Mello, 
natural da ilha da Madeira, como descendente dá cosa dos Drum- 
monds da Escossia, estirpe nobilissima. 


Foi ello o Inólyto libertador do Maranhão, na invasão hollándega, > 
assim como outro madeirense foi depois de Pernambuco. e O A» 


Deixou na terra que salvon Jarga descêndencia feminina. 
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historia da Capitania de S. Vicenta, Este escriptor, depois 
de phautasiar, à sea. paladar, uma derrota da frota de 
Martim Alfonso para justificar a denominação de S, Vicente, 
crêa a individualidade de Antonio Rodrigues para compa- 
nheiro de João Ramaiho, e à ambos faz protectores de 


“Martim Alfonso, não por causa dos Tupis, senhores do 


littoral, mas dos queridos e preconisados Guayanazes düs 
campos de Piralininga (04). * 


(94) Os nossos antigos chronistas não fazam umm conve- 
niente descriminação dos indigenas que habitaram o territorio 
de S. Paulo na época da crenção das capitanias. Gabriel Soares, 
o pai da historia do nosso paiz, tudo confunde, querendo que 
uma só tribu, a dos Guayanazes dominasseo littorale os centros 
d'aquella provincia, talvez porque na Ilha Grande havia uma 
colonia d'esses indigenas alli estabolecidos ou esquecidos, è 
alliados dos Tamoyos.Era uma colonia destacada entre as tribus 
Tupis do Rio de Janeiro e de 3. Paulo até Cananéa pelo littoral. 

As doRio de Janeiro, mais poderosas, se denominavam Tupi- 
nombds, como se póde vêr em Thevet e Lery, que pronunciam 
Tupinambacults, Mas os Tupis de S. Paulo os tratavam de 
Tamoi (Tamoyos) que quer dizer avós, e assim tambem os tratem 
os portuguezos, 

Os Tupis de S. Paulo eram, a nosso vår, Temiminós, isto é, 
netos. Havia-os tambem no Espirito Santo, de que a mais no- 
tavel individualidade era o celebrado Ararigbnía, que teve 0 
nome de Martim Affonso de Sousa, e tanto se distinguiu na 
luta contra os Tamoyos e francezes, 

Esses Temiminós eram tratados pelos Tumoyos de Mur: cayds, 
os Margarás de Lery, do nome de um dos seus chefes que vivia 


na ilha, hoje do Governadorá quem os Portuguez*s tratavam 


simplesmente pelo nome de Guto (Maracayá). 


Com o nome de Pupiniguias tambem os tratavam os portu--. 


Eguezes: mas pareco que por essa. expressão se queria dizer, 
não Tupi vizinho, mas Tupi-amigo. Esta expressão tambem å 
usada por Lary, para com os Tamoyos indifforentem ente, como 
a de Tupinambá ; i 

De tudo o que tamos dito póde-se concluir o soguinte; 
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E* mui cncioso, é mesmo assaz divertido, o romance do 
empenho de João Ramalho com o pretenso sogro Tebirecá, 


La Quo os Tupis so intitulavam indifferontomente Tabaya- 
ras (senhores da terra, Tupinambás (guerraitos), Tupiniguens 
(vizinhos ou amigos), 

2.* Que os Tupis amigos dos portuguezes cram tratádos de 
Tupiniquíns, mas no geral de Zubaydras, O3 dos francezes de 
Tupinambis (Bahia), Túpinambaonlts (Rio de Janeiro) e Tupi- 
nambis Maranhão). 

Entre estas duns: ordens de Tupis, bavia niguma diferença 


“ma linguagem e no córte dos cabollos. Note-so que Anchieta, 


na Revista do nosso Instituto, tomo VIII, pags. 258, faz dis- 
tineção entre os Tupis do littoral de S. Pnulo + os Temimivós 
do Rió de Janeiro è Espirito Santo, 

3* Que os nomes de Muracay ds ou Margoids, como dizinm 
os francexes, eram impostos polos Tupinambis do Rio de 
Janeiro sos Tupis ou Tabeyaras do littoral de $, Paulo, e de 
alguns pontos da bahin do Rio de Janeiro. E por sun parte os 
de S. Paulotratayam de Tamoios Zupinambás do Rio de Janeiro, 
Estas donominações contrarias, pàreco que eram alcunhas, 

Os Margatás do lio de Janeiro tambem eram chamados Te- 
miminós (netos) talvez por contraposição à Famoi (avój Entra- 
tanto eram irreconcilinveis adversarios. Thevet chama á estes 


“Tominous, e Lery Tenreminon. 


Os francezes os sabiam distinguir tanto, que passando a 
frota, onda vèu Lery, pelolittoral do Espirito Santo, pratica- 
vom com os Tepiniquías, que vieram procaral-os, com muita 
enuútola, tratando-os de Margaids, amigos dos portuguezos, e 
sous adyersarios. 

Thevet nas estampas de sun obra os faz distinguir pelos 
nomes nos combnies, mas nos Pamoyos chama Fabeyaras, e nos 
adyorsarios Margaide, 

“Entretanto Hans Staden no esp. 14 de sua obra nssegura 
que os Tupiniguins de $. Vicenta chamavam nos Tupinambis 
do Rio de Janeiro, Tobayaras (Tatwaijar), porque essa palavra 
quer dizer inimigo. 

Varnhagon pretendeque a palavra Tadayara, significa aldeão, 
e Gonçalves Dias, cunhado do homem! Tot capita, dal sententiz, 


q 


o 
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para, o bom e confortavel acolhimento dos portuguezes, e 
salvar Martim Afonso de Sousa da corriola em que por 
certo cahiria se essa indiada de serra acima, antropo- 
phagã e troglodyta, de longas unhas nas mãos e nos pés, 
debrugada nas ameias do Paranápiacaba, não corresse á 
marchemarche para o Pilão Grande (Enguáguass) da 
ilha de 8. Vicente, das veigas de Piratininga, além dos que 
vieram do grande salto do Ytú e de outros pontos ainda 
remotos, alim de pôr-se em franquia e arreganhar às 
dentes aos invasores portuguezes. 

E sobre Ludo os famosos quinhentos sagitarios que des- 
ceram ao Guaiba (Santo Amaro) no ponto da Bertioga, ou 
no da armação das Baléas, onde Fr. Gaspar suppõz ser 0 
local primeiro abordado pelos portugnezes, conforme a 
direcção que deu à frota de Martim Affonso ; força man- 
dada pelo bom sogro de Piratininga à instancias de um 
genro lão patriota como João Ramalho, Era o caso de 
dizer como o épico lusitâno : 


« Acode, é corre pai; que se não corres, 
« Púde ser que não ashes quem soccorres. w 


(Zus. cunto Tl, est. 105.) 


Mas esses quinhentos sagitarios das Memorias passam a 
tresentos na Notícia dos annos em que se descobriu O 
Brasil, obra posterior à precedente. O'ultimo algarismo, 
mais modesto faz comiudo relembrar os herdes das Ter- 
no e portanto mais aceitavel e preferivel. 

“E enternecedora, commovente e mui dramatica a scana 
da primeira entrevista do herde de Vousella, esquecido 
em Santos, o naufrago de Guarapissumá, com o chefe da 
expedição lusitana, o que mostra o quanto este ehronista 
religioso tinha uma imaginação de poeta, e por isso des- 
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_ tacamos para esta tosca nota os $$ 49 e 50 das suas Lio 
apreciadas Memorias : 


« 49. Já nesse tempo estava cavalgada a artilharia, e O 


forte (da Bertioga) em termos de resistir : avistaram-se 
os indios, e o capitão-môr deu as ordens necessárias para 
uma vigorosa defensa. Estando a gente de guerra postada 
nos lugares competentes, devisaram um homem que cami- 
nhava com passos largos para a Fortaleza; e tanto que 
chegou à distancia d'onde pudesse ser ouvido, levantando 
a voz, e fallando em lingua portugueza entrou a congra- 
tular-se com os sens nacionaes, fazendo todos os esforços 
por lhes persuadir que nada temessem. 

« He inexplicavel a admiração dos portaguezes, quando 
viram hometn branco, e ouviram o idioma da patria em 
lugar que suppunham habitado só de feras e barbaros: 
parecia-lhes illusão dos sentidos, o mesmo que na reali- 
dade percebiam, e para se livrarem da duvida, consul- 
tavam-se uns aos outros, fazendo reciprocas interrogações. 

« Desenganaram-se finalmente, e então foi seu gosto 
igual ao seu espanto. Apresenton-se Ramalho ao capitão- 
mòr, assegurou-lhe que à instancias suas, vinha o Senhor 
da terra (o sogro Tebireçã) à defendel-o com os indios que 
alli via (os taes quinhentos sagitarios ! » 

mobo. Dépois de agradecer Martim Affonso este serviço 
á João Ramalho, cheio de admiração pelo que tinha 
ouvido, recebeu a Tebireçã com os obsequios devidos à 
um principe e bemfeitor, de quem tanto dependia o bom 
exito da sua viagem. Logo ajustou com elle. perpetua 
allianca, e os indios festejaram as pazes com rusticis, 
porém sinceras demonstrações de alegria. 

« Vinhão ornados com manilhas e plomas de pennas 
que os portuguezes muito gostavam de vêr pala variedade 
a formosara de suas côres finissimas. 


E 


« Os selvagens despediam setas ao ar, cantavam, e dan- . 


cavam ao som do instrumentos, festejo a que correspon- 
deram os brancos com a harmonia de outros mais accordes, 
e tambem com o estrondo da artilharia para elles Lio 
medonha, como para os nossos insoffrivel o estrepito de 
suas festivaes algazarras. » 

sómente faltou aqui, para complemento d'esta tão appa- 
rátosa e festival recepção, a entrega do marraque, o 
sceptro, symbolo do poder (95), como no poema de Santa 
Rita Durão fez à Thomé de Sousa, Paraguassú com tão 
exemplar e mimosa abnegação. 

Todo este romance, tão pouco consentaneo com a seri- 
dade de um chronista, lê-se do $ 42 4 52, e toda a obra 
resente-se d'esta má disposição de espirito do autor, que, 
aliás, era um religioso de ordem tão respeitavol, e Lio afa- 
mada pela consciencia com que na Europa organisava ira- 
balhos d'esta especie. 

O escandalo da lenda do Caramorú, na Bahia, com todos 
os seus extravagantes e phantasticos detalhes, desafiou, ao 
que parece, o appetite dos dois chronistas de S. Paulo, mais 
ciosos de dar pasto à sua vaporosa imaginação, não com- 
prehendendo a altura dos deveres do encargo, do quea de 
escrever em presença de authenticos documentos uma his- 
toria séria, verídica e sensata, 

E n'aquelia provincia deve por sem duvida haver para 
issowrico material accumulado em mais de tres seculos em 
$. Vicente, em Santos, e sobretudo na propria Paulicés. 
A queima dos archivos de S. Vicente ëm 1592 pelos in- 
glezes privou-nos dos mais valiosos, como interessantes do- 
cumentos, do começo da colonisação lusitana ; mas, excep- 


(05) Marrague era o maracá, instrumento e symbolo do 
poder entre ds indigenas, 
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tuado este desfalque, quanto se não aproveitaria do ca- 


bedal até hoja recolhido e resguardado ? 

Pouco, mui pouco, conhecemos das expedições dos pat- 
listas contra os indigenas; das proprias lutas entre si em 
mais de trezentos annos; desconhecemos mesmo: os nomes 
d'esses heróes que devassaram q deserto da nossa America, 
das praias do Atlantico ús abas orientaes dos Andes, dei- 
xando por toda a parte inequivocos signaes de seu estre- 
mado valor, e, infelizmente, de sua desmarcada cobiça e fe- 
rocidade. 

Eram tambem assim os heróes antigos, porquanto estas 
existencias estão sempre na dependencia da cullura intel- 
lectual da época. 

Os Mamelucos de S. Paulo só encontram similes nos 
devastadores hespanhoes, seus emulos e vizinhos. A raça 
sul-americana não encontrou peiores e mais desalmados 
exterminadores. 

Entretanto não se pòde desconhecer n'estes estima os 
seus sacrificios, o seu arrojo, e sua heroicidade. E' para 
lastimar que não conheçamos o historico fiel de suas aven- 
tarosas e homericas expedições, podendo apenas: citar-se 
os nomes dos Raposos, .Pretos, Buenos, Campos, Pires, 
Arzões, Camargos e outros, productos asperrimos do sangue 
ibero com o Tupy e Guayanaz. 

Da lenda da Bahia são complices Vasconcellos e Rocha 


Pitta, seus historiadores; ambos concorreram para que à 


musa de Durão a commemorasse em rimas immortaes. 
Pedro Taques e Er. Gaspar coustruiram a de $. Paulo, 
tendo por base a Chronica de Simão de Vasconcellos, re- 
presentando os principaes papeis Joao Ramalho e Tebiregá: 
o pretenso sogro Guayanas ; faltava somente quem, inspi- 
rado pelas musas, immortalisasse a imaginaria aventura em 
metro alexandrino. A Confederação dos Tamoyos salisfez 
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em parte essa necessidade; mas, exceptuado o moroubizaba 
Guayanaz, a segunda figura do poema após o Aimbiré, Ra- 
malho, o vulto homerico da primeira colonisagáo paulis- 
tana, o progenitor dos primeiros Mamelucos, representa o 
papel de um comparsa mui secundario. 

No canto V d'esse poema, aliás tão offensivo da verdade 
historica e sem necessidade, vê-se Tebiregá em S. Vicente, 
dirigindo-se ao sobrinho Iagoanharô, n'estes termos : 


«Vés tu aquella casa ? Alli habita 
« Oporluguez Ramalho, que é meu genro ; 
«Has de vêl-o, e a mulher, e os meus netinhos. » 


Quanta poesia despendida n'este idyllio Lio guayanas do 
senhor de Piratininga | - 

Póde-se dizer é a chave de ouro du romance criado por 
Pedro Taques e pelo benedictino chronista de Santos. 

Não se limitaram à esta lenda 0s dois chronistas ; cons- 
truiram outras; mas a que causou maior estrondo foi a da 
famosa renuncia da corda de Piratininga, ou, como querem 
os enthusiastas, da corda do Brasil por Amador Bueno em 
1641, que, havia pouco, servira na camara de S. Paulo o 
cargo de vereador. Obra de pura imaginação e de vai- 
dade genealogica, uma imitação da lenda bahiana, contra a 
qual protesta a verdade historica, e em que, infelizmente, 
vem ainda envolvida a ordem respeitavel de S. Bento. Se 
Pedro Taques foi quem inventou-a, Fr. Gaspar procurou 
dar-lhe maior realce com as pròvas que procurou adduzir. 
Mas so provou, provou de mais, 

Voltando à nossa these, diremos que, conforme Fr. Gas- 

par, João Ramalho achava-se em S. Vicente, o paiz de 
Morpion os Tamoyos, o Urbionems e Orbioneme de 
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Hans Staden (96), ou antes, o que é mistér que se saiba, 
nas praias de Santos, a patria do douto chronista, antes da 
chegada de Martim Affonso de Sousa. Mas o illustre bene- 


(96) O doulo visconde de Porto Seguro, na segunda edição de sia 
Historia do Brasil, tomo 1, pag. 123, diz. o seguinte sobre esta deno- 
minação : 

«A ilha do S. Vicente chamavam Orpíon ou Morpion, nome que 
sómente podemos explicar como uma contracção de Morubi-mhum, 
isto he, campo dos trabalhadores ou lidadores. » 

Na nota diz: 

a Veja-se Thevet o Abbóville. Staden diz que Orbioneme (Ore 
bion-éni, ou Orpion-mã) na collecção de Purchas (V, 1242) ha quem 
a denomine Warapisumama. Este ultimo nome alladiria nos guarás 
que ali se matavam, 3 f 

Esta interessante ave, que havia eni tanta abundancia desde Gua- 
ratuba: (Paraná) ao Rio de Janeiro, desappareces lolalmente. No 
Maranhão e no Pará ainda existe; mas tal é a perseguição que se 
lhe faz, que em breves annos desapparecerá pm dos mais bellos or- 
namentos do nosso littoral. 

Parece que houve engano na citação de Abbeville, eque devéro 
ler=se Lary, Más este em sua obra diz que Morpim era o nome do 
forte dos portugueres, isto é, a Bertioga. Vide pag. 227 de sua His- 
toria da Ámerica. 

E notavel que a mesmo visconde se mostrasse tão indiferente 
quanto & palavra Warspissumana que encontro: em Purchas, é per- 
feilamente corrosponde 4 Guarapíssumá, o nome dado pelos indi- 
genns å enseada de Santos. Além de que ella não tem a significação 
que aquelle ilustre consocio presume. 

Ambas as expressões não são exactas. São a corrupção das pala- 
vras guirapagámá, arco de tirar Mechas e corda, que podemos tra- 
duzir por arco epparelhado, como talvez seja a figura 00 se repre- 
sentava aos Tupis, a enseada. 

polo que respeita 4 palavra Morpion, nome dado pelos Tamoyos á 
ia de S, Vicente, a elymología lembrada pelo ilestre visconde pare= 
ca-nos insustentavel. Essa palavra, assim como a dé Orbion ou Or- 
biomeme, conforme a pronuncia alemã, são, provavelmente corrop- 
ções da indigena quíra piran que significa passaro vermelho ; por- 
tanto o guard, 
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dictino não se contenta com isto, val mais longe, oque de 
todo arruina a hypothese de ser João Ramalho o bacharel 
degradado em $, Vicente ou em Cananéa. 

Com a autoridade prestigiosa de sua palavra o chronista 
sanlarino assegura-nos que, se não leu, viu o testamento 
original de João Ramalho, e d'ells obteva cópia authentica, 
que encarece com reflexões com que adorna o aconteci- 
mento, por onde se prova de modo irresistivel haver Ra- 
malho desembarcado ou aportado na patria Santos, pelo 
Guarapissaman dentro, não em 1502 ou em 1314, mas 
precisamente em 1490, isto é, dois annos antes de abicar 
Colombo no archipelago das Lucayas, em Guanahani (97). 

O testamento tinha uma data feliz : foi lavrado à 3 de 
Maio de 4580. Essa data em si comprehendia duas épocas 
notaveis : a do descobrimento do Brasil por Pedro Alvares 
Cabral (3 de Maio), e a do estabelecimento da ordem be- 
nedictina entro nós (1580). Que descoberta, e quantas 
coincidencias | 

Se a paleographia fosse uma sciencia tão bem cultivada 


Mas ainda assim este nome parece que não era applicavol senão á 
ilhota proxima 4 Bertioga, onde os indigenas vinham fazer provisão de 
pennas d'esses passaros para seus adornos, de que trata Hans Sinden 
no cap. 19, e em vista do que assevera Lery com relação 4 Bertioga na 
vizinhança. 

Lembramos ajuda a etymologia de guira apuam ou paon, ilha de 
passaros, ou do arco, de que as palavras adforpion ou Orbion podem 
ser contracções, prestando-se muito para isto o vocabulo guira, 
como se vê no Glossaria de Martius, Por outro lado, essa palavra 
Morpion póde tambem ter sua etymologia nos termos mobyrion, 
multos, e mesmo em mindy pyron, papas grossas (o actual pirão), 
indicando assim a fertilidade, e abundancia da terra. 

197) Está toja reconhecido pelos trabalhos de M. Major, que essa 
ilha tem presentemente o nome de Guanima, e é conhecida pelo de 
Walteling nos mappas inglezes. A memoria de M. Major intitula -se 
Lands chaft of Columbus. 
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no seculo XVII, como é no presente, lalvez a imaginação 
dos escriptores não trabalhasse tanto em organisar chroni- 
cas e scenas dramalicas no intuito de explicar as origens e 
o começo maravilhoso de sua patria. Mas não era assim. 

O trabalho paleographico é enfadonho; nem todos podem 
com elle arcar. Pedro Taques já O reconhecia quando teve 
de organisar em 1772 a sua Historia da capitania de 
S. Vicente, E Fr. Gaspar preferia com todo o descanso 
escrever as suas Memorias, encerrado na cella do mosteiro 
com os documentos que facilmente pôde colher e os pios 
subsidios de sua casa, a ir revolver o pó dos archivos accu- 
mulado em mais de dois seculos, é destrincar segredos pa- 
leographicos a bem da verdadeira historia em monumen- 
tos carcomidos pela traça e devastados pelo tempo e in- 
curia dos interessados. 


VII 


Além d'aquella descoberta, fez ainda mais: o verídico è 
grave chronista na mesma Noticia em que relata essa fa- 
mosa descoberta que tanto tem feilo cogitar os americanis- 
las-europêos, brinda João Ramalho com uma idade além 
de centenaria, pois fazendo-o fallecer em 1580 ou mais, 
só de estada de Brasil contava elle noventa annos ! 

Trataremos d'este assumpto mais detidamente em outra 
opportunidade ; por ora basta dizer que, por nossas conjec- 
turas, João Ramalho já não era d'este mundo em 1560. 
Precisamente poderiamos, lalvez, assegurar 1558, 

Portanto, ainda à luz dos argumentos expendidos, em 
nossa opinião é elle o bacharel degradado, visto por Diogo 
Garcia em 4527, em $. Vicente, e por Martim Affonso de 
Sousa em 18314, em Cananéa, 
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Resta ainda apreciar se esta individualide era realmente 
um homem de letras, arrastado por seus crimes à infamia, 
ou se, por seus commetlimentos extra-legaes, alcançou essa 
alcunha tão conhecida dos navegantes de outrora. 

A primeira hypothese parece-nos. sustentavel, e diremos 
a razão d'esta nossa conjectura. Se João Ramalho fosse 
um criminoso vulgar, curvado pela idade e nataraes pade- 
cimentos, não resistiria, como resistin, à influencia de sa- 
cérdotes cheios de fé, de zelo e de sciencia, como eram e 
são os jesuitas. No ultimo quartel da vida se renderia à voz 
da religião que recebêra no berço, como com tantos outros 
succedéra. 

Quanta diferença entre Ramalho e Diogo Alvares! Este, 
provavelmente, era algum grumele desertor ou esquecido 
de algum navio, e tornou-se um bom lingua entre os indi- 
genas da Bahia, como era João Ramalho em Cananéa e 
em S. Vicente; mas não gozava de grande influencia entro 
Us Tupinambás a ponto de poder sustentar o primeiro do- 
nalario Francisco Pereira Coutinho, antes do abandono da 
colonia. 

Pelo contrario a ascendencia de João Ramalho entre os 
indigenas do littoral paulistano, os Tupiniguins, que 0 aco- 
lheram, e mesmo um pouco em serra acima, era outra 
cousa, com quanto não desconheçamos à diferença que ha- 
via entre um Tupinambá vivendo à beira do mar, e um 
Guaymas, mais inculto. 

João Ramalho não impôz sómente sua influencia às tri- 
bus do littoral paulistano. Dominou, governou-as; fez a 
guerra e relacionou-se com as tribns vizinhas, Carijós, 
Guayanazes de serra acima, Guarominis e Tamóyos. 
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Tornou 5. Vicente um porto certo de escala para o Lra- 
lego com os européos, assim como Cananéa, que aliás não 
tinham as proporções da Bahia. Vendia indigenas que cap- 
Lurava em suas guerras ; construía bergantins com que na- 
vogava pelo littoral até o rio da Prata; facilitava aguadas, 
viveres e refrescos aos navegantes que a terra permiltia 
n'aquellas épocas. E assim, com seu exemplo, de alguma 
sorte impédia, ao menos para com os enropêos, a pratica 
selvagem da horrenda anthropophagia. 

E mesmo, depois de firmada a colonia lusitana, para con- 
ter e negociar com os Guayanazes de serra acima, fundou 
uma importante povoação, $. André, que fortificou, ligan- 
do-a à S. Vicente mediante uma via de communicação, obra 
de grande dificuldade, e que partia de um ponto à mar- 
gem do braço que circumda a ilha, outrora denominado 
—o estreito do Ramalho. 

Esta via foi posteriormente melhorada no seu traçado, 
até o presente mantido, obra dos padres da heroica compa- 
nhia de Jesus, à quem $, Paulo tanto deve (98). 


(98) A nova digeeção da estrada fol dada pelos padres Luiz da Grã 
e Manoel da Nobrega; más a grande veneração em que, depois, era 
tido o padre José de Anchieta lex com que 0 povo se habituasse a eha- 
mar essa estrada o caminho do padre José, se é certo o que afirma 
Fr. Gaspar em suas Memorias. 

A nova estrada, portanto, não passava provavelmente por S- An- 
dré, ondo devêra existir, segundo Pr. Gaspar, população pouco 
affeiçuada Aquelles religiosos. 

Essa povoação desappareceu, ignorando-se ainda hoje O local certo 
de sua fundação a borda do campo; mas o sangue dos Momelucos 
que alli se procrearam, espargiu-se por toda a provincia. Houve 
desforra. Em poucos onhos os jesuitas amargaram 0s grandes bens 
que fizeram é população des. Paulo. Bem entendido, se É exacto o 
que assegura Fr. Gaspar, quanto à razão da mudança da villa para 
S. Paulo. Elle escrevia em época em que Ludo se podia, sem reparo, 
allegar contra esses rolígiosos 


Todas estas façanhas, e com tão fracos recursos, indicam 
um homem de intelligencia vigorosa, com algum cultivo 
litlerario, embora dominado por grandes e violentas pai- 
sões; lançando mão de: meios extra-legaes, de certa or- 
dem, para fazer vingar seus designios. Na nossa historia 
é por certo essa individualidade um grande vulto. 

O orgulho do homem de cultura litteraria é mui refracta- 
rio à idéas estranhas. Dificilmente se subordinará à dou- 
trinas de que outros sejam os iniciadores, ou se constituam 
os mestres, marime se, 0 que carrega-o, é adiantado em 
annos e habituado ao mando. Eis o caso de João Ramalho. 

A luz da vazão, os esplendores da fé não o despertam : ê 
para elle um cofre cerrado à sete sellos, O que adquirin 
e cultivon na mocidade é sómente o fundo que conserva. 
Wabi resullou a divorgencia, a lata com os religiosos da 
companhia de Jesus logo que aportaram em 1549 458. Vi- 
cente. Esta semente deu posteriormente fructos bem agros. 

João Ramalho, acostumado por longo tempo av mando, 
não queria deixar a vida licenciosa à que, tambem por Jon 
gos annos, só habituára na convivencia com os Tupiniquins 
de Cananéa(99), de Morpion e de Guaibe. * 

Os sacerdotes, que desde o começo da colonia compare- 
ceram em $. Vicente, faziam sensivel contraste com os mis- 
sionarios da companhia. Os primeiros sem nenhum zelo, 


(99) De um ¿foro intitulado das Novidades que se aca nonr- 
chivo d'esta villa contendo factos allí acontecidos, desde 1637 á 
1795, € alguns bem importantes, obtivemos varias notas, por onde 
vê-se que a antiga oldéa indigena eva situado, quasi defronte da pre- 
sente villa, na ihn da Costa do Mar ou do Mar Pequeno (Paraná- 
mirim) na parte occidental, e no ponto hoje denominado Boa Vista. 

O seu nome indigena era Maratayema, e com elle conservára x 
prerogativa de villa como se via de um anto de 4579, salvo do in- 
cendio do cartorio da villu em 1747, que, por causa do cupim, 
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baldos de sciencia e talvez do fë, indiffeventes ao viver dos 
colonos, imitando-os, senão excedendo-os em desregramen- 
tos. Os segundos cheios de fé č de zelo, de espirito culti- 
vado, eram caridosos com os indigenas, que os colonos e os 
oulros sacerdotes reputavam, não homens; mas fèras. 

O antagonismo com semelhante entidade era logico e 
inevitavel, Ramalho foi surdo à todas as admoestações, e 
com desprezo repellin-as.Jámais casou, conforme os ritos da 
igreja; vivia como um Mormon desbragado antes e depois 
da vinda de Martim Affonso; antes e depois da entrada dos 
jesuitas em S. Vicente, que nada d'ello conseguiram em 
materia de moral, Preferindo, por amor de seus vicios e 
extrema libidinagem, ser excommungado, manteve obce- 
“cado essa posição até sua morte. 

Homem emprehendedor e activo, tendo no littoral o 
apoio dos seus cónterraneos europåos o dos Tupiniquins, 
seus velhos alliados e parentes, subiu com estes a serra de 
Paranápiscaba, e foi estabelecer-se no ponto em que ter- 


mina a região das matas, à borda do campo, onde os 


Guaganazes viviam e sabiam defender-se, ap envez dos 
que demoravam nas vizinhanças do littoral, e abrigados nos 
bosques, Taes eram as suas relações com esses indigenas. 

Se Ramalho convivia em tacs e tío francas relações cont 
os Guayinozes, porque esse estabelecimento fortificado pro- 
ximo ás malas? Porque não se foi metter com os Piralinin- 
gonós no meio das campinas? O que significa Esse res- 


mandou executar o Dr. Antonio Pires da Silva e Mello Porto Car- 
reiro, na qualidade de corregedor. 
Nóvo Erostrato 1 e por isto consignamos aqui mais este acto de 
vandalismo e de insensatez contra os repositorios de nossa historia. 
A mudanza da localidade em 1637 trouxe em resaltado a de nome 
da villa, que depois se chamou Cananéa, denominação que ontr'ora 
tivéru n ilha do Cardoso, onde está assentado o padrão. 
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guardo de tão bons amigos, e isto quasi vinte id so 
da fundação da colonia de Martim Affonso ? 

Foi sómente em 1553 que essa guarita ou pequeno po- 
voado pôde ser elevado à categoria de vilia forte fronteira, 
de que Ramalho, o sesméiro do Guaibe, foi o alcaide-môr, 
encarregado da defensa da população de serra abaixo, con- 
tra os indios das campinas, isto é, os ferozes Guayanazes. 

E quando os jesuitas domesticaram à estes por meio da 
religião e da caridade, o ponto da villa fronteira, o baluarte 
de S. André, tornou-se inutil e quasi imprestavel, até con- 
tra os Tamoyos, indigenas das matas, e que não sabiam 
combater em rasa campanha; razão da importancia de 
$. Paulo, fundada no meio do campo entre os Guayana- 


es, ena confiança da sua amizade e alliança, Ora, isto não 


se podia dar no estabelecimento pono que fortificado de 
Santo André. 

Portanto, João Ramalho era, de feito, um homem de le- 
tras, embora não as houvesse mais cultvado em seu longo 
degrédo (1302 4 1582), e na convivencia dos selvagens. 

Era elle proprio indubitavelmente, a mesma personagem 
conhecida dos nautas que frequentayam as costas do Brasil 
meridional, pelo bacharel, visto e relacionado com Diogo 
Garcia em 1527 em S. Vicente, e por Martim Affonso de 


Sonsa em 1534, em Cananéa. Não era, pois, o sé título. 


uma alcunha (100). 
Não enfraquece nossa lhese a circumstancia ile não saber 


João Ramalho bem escrever, tragar caracteres como à acre- 


ditou: Varnbagen em vista de sua assignatura nas actas das 
vereancas da sua villa de Santo André da borda do Campo, 


(100) O que sentimos ignorar 60 nome queosindigenas imposeram 
á João Ramalho, como procederam com Diogo Alvares, o Cargmurú, 
na Babia, 
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assienatura, que, aliás, era propria e não á rogo. Em ver- 
dade é um facto hoje conhecido, e bem averiguado, que o 
longo deshabito da escripta, e mesmo da linguagem fal-as 
de todo esquecer. 

Esta questão foi ultimamente bom discutida e apreciada 
por causa do celebre processo Tichborne, em Inglaterra, 

A historia da rica, beroica e importante provincia de 
S. Paulo está ainda por escrever, e comtudo é a provincia 
que “apresenta mais historiadores. Essa historia intergssa 
imménso, por seu entrelaçamento, à de todo o nosso paiz, 
por tambem ser S. Paulo a filha mais velha, a que se 
manteve com mais segurança desde o começo da colonisa- 
ção, mazime depois que a companhia de Jesus, por seu 
immorredouro apostolado, firmou por uma vez a alliança 
com o gentio Guayanaz, que dominava no seu interior. 
Ella domesticou-o e converteu-o á nossa fé, e, sobretudo, 
fundando S. Paulo à 25 de Janeiro de 1534. 

Martim Affonso de Sonsa e João Ramalho, o fundador 
da colonia & o progenitor dos primeiros Mamelucos, têm os 
seus nomes gramados na historia d'essa bella e interessante 
porção do territorio brasileiro. A escolha de um e o auxilio 
de ontro são servicos de grande relevancia, € que os poste- 
ros não poderão encarecer demasiado. Esses vultos, posto 
que em- limitado ponto de vista, são duas incontestaveis 
glorias paulistanas. +» 

Mas que valor teriam esses serviçosse a colonia losilana, 
havia dezesete annos, comprimida entre o mar e a serra al- 
terosa de Paranápiacaba, não conseguisse pacificar e allra- 
hir ao gremio da fé christã as tribus Guayanazes, tão bru- 
taes e lão refractarias à vida social, derramadas nas cam- 
pinas e veigas ao noroeste d'aquella famosa serra ? 

Quem, pois, .consolidou aquella obra nio foi o heroico 
guerreiro portuguez, não foi o bacharel degradado em Ca 
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nanéa, masa companhia de Jesus, resistindo resoluta- 
mente aos vicios monstruosos de Ramalho, e fundando 
S. Paulo, a agspiciosa *cidade, no centro do territorio 
guayanas, e fazendo de uma população barbara e hostil, 
um povo culto, laborioso, alliado ou amigo dos colonos. 

Sem essa fundação predestinada a historia de S, Paulo, 
torna-se nulla, deficiente e incomprehensivel. Se os des- 
tinos d'essa cidade forem eminentes, gloria sem par e me- 
recida caberá por certoa quem fundou-a, e ennobreceu-a 
desde 0 lançamento de seus alicerces com o alto patrono 
que lhe deu e com as lutas homericas que sustentou: 

Essa historia, pois, ha de escrever-se, e a gratidão paulis- 
tana mais uma vez transluzirá por actos bem patentes que 
a glorifiquem, S. Paulo conta filhos mui dignos e presti- 
mosos para que um momento se possa duvidar da reali- 
zação d'eses trabalho, como d'essa reparação moralisadora 
e de rigorosa justiça, Temos n'isto profunda confiança. 

Concluindo : 

Presumimos haver sustentado a these que enunciamos— 
João Ramalho é o bacharel de Cáananéa —respondendo per- 
tinentemente à pergunta lançada no começo d'esta me- 
moria. Náo o fizemos, é certo, com provas directas e posi- 
tivas, mas com circumstanciaes, que quasi tocam à ovi- 
dencia. 

As outras não são possivels, 40 menos por ora y salvo se 
algum documento importante vier a descobrir=se nos är- 
chivos de Portugal on de Roma, da França vu da Hespanha, 
ou finalmente no famoso repositorio do Museu Britannico em 
relação à este assumplo; hoje Lanto mais facil quanto o es- 
Indo das questões americanas, que interessam á sua his- 
loría, geographia e ethnographia, se acham na ordem do 
dia nos paizes mais cultos. 

E não desesperamos, por isso que o chronista benedit- 
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tino tornon João neo personagom ‘muito saliente, e 
mesmo muito importante waquellas 3, desde que 
ousou assegurar que elle aportára em nossa America dois 
annos pri que Christovão Colombo (101) | 

Isto nos o rigará à escrever outra memoria, discutindo e 
apreciando este estupendo facto. 
| O Instituto Historico, à quem somos reconhecidos pela -~ 
| benigna altenção que nos dispenson, desculpará o tempo 
l absorvido na exhibição d'estas fastidiosas, mas necessariis 
P investigações. : 


aon Gaflarel, Etude sur les rapports de V 4mérigue et de Pancien 
continent avant Christophe Colomb, pags. 327 e 328. 


